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Autoriza o 1'i:the Executixn a abrir ao M nistoro da
Industrie., n Obras Publicas credito • es-
peciaeS nas imp 'Maneias t itxes 4 ,113,182: 2812027,
de $6.412,66 o de £. 5.507- 12-0 e dá. outras
providencias	 1

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Peço s iber que o Congresso Nacional de-
cretou o eu seleciono a resolução seguinte,:

Art. 1. 0 E' o Poder Executivo autorizado
a fazer as necessaries operações para abrir ao
Ministerio da Industrie. Viação , e Obras Pu-
'Alvas os seguintes credites especiaes:

Para regularização das contas da Estrada
de Ferro Central do Brazil e para pagamento
do contas ainda a liquidar relativas eo ex-
ercício de 1898 	  1$.162:964027

Para pagamentos a Quayle,
Davidson ei Comp., desta
praça. por $lide de seu con-
tracto de fornecimento de
60 locomotivas á Estrada

• de Ferro Central do Brasil

	

em 1895 	  $6.442,66
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Norromuo,
MARCAS RliGISTRADU,

Emula Aveio*.
PLIITZ CODIMIBRMAL.

ANNUNCIOS,

ACTOS DO PHER LEGISLATIVO
DECRETO N. 622—DE 19 DE OUTURRO DE 1899

Para, pagamento a The
Western and Brasil-jau II,-
Pgraph (ompany por inde-
mnização da suspeneão do
serviço de 6 a 20 de setem-
bro de 1893 e o fechamento
da estação de Florianopolis
de 1 de outubro de 1893 a
25 de abril de 1894, por or-
dem do Governo, como me-
dida de alto interesse pu-
blico 	

Art. 2.° Fineis annullades
as sorots das consignações
correspondentes ás cinco di-
visões da Estrada de Ferro

'Central do Brasil, no ex-
ercício de 1898 	

Ar4.:3.° Revegam se as disposições em con-
tra,rb

(Ia	 Federal, 19 do outubro de 1899,
110 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino Vieira.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRE TO N. 3.444—DE 17 .DE OUTUBRO DE 1899

Approva, com alterac6es, os novos estatutos da
Sociedade Mutua de Seguros de Vida Caixa Geral
das

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, nttend.3ndo ao que reque-
reu a Sociedade Mutua de Seguros de Vida
Caixa Geral das remitias, decreta

Art. 1°. Ficam approvados 03 novos esta-
tines da Sociedade Mutua do Seguros de
Vida Caixa Geral das Familias, cum as se-
guintes alterações : •

a) supprima-se o n. 3 elo art. 2° e aceres-
cante-se

Paragrapho unico. A sociedade não po-
derá resegurar os seus seguros, quer em
companhias nacionaes, quer em estrangeiras.

) aecrescente se ao art. 4' — precedendo
autorização do Governo Federal

c) supprimam-se os paragraphos 1° e 30
do art. 11 ;

d) supprinsa-se o art. 14;
e) acerescente-se ao n. 8 do art. 19, em

seguida á palavra — fundar — as seguintes
—nos termos do art. 4';

f) accreicente-se á letra c do § 2° do
art. 20, em seguida á pelevra—suceursaes-
guardada a disposição do art. 4°

g) accreseente s ao final da letra d do
art 22— não podendo, porém, adoptai a,
uma vez que contrarie disposição expressa
dest e estatutos. 	 .

Art. 2" Revogam-se as disp)sições em
contrario.

Capital Fe d eral, 17 de outubro de 1899, 110
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

.Tcaveint D. Molinho

Estatutos dá Caixa Geral das Familias, ap
provados na assemb/4a geral extraor-
&liaria de 25 de outubrà de 1893

CAPITULO I

Da sociedade, seus fins, dttraçan, etc.

Art. 1.° A etixa Gerei das Familias. com
sede e feiro juridico nesta cidade do Rio de
Janeiro, é uma sociedade constituída pura,
mente em mutualidade, duravel pelo prazo
de 90 anos, contados de 5 de fevereiro de
1881, que foi a data em que recebeu autori-
z ição para funccionar, podendo este prazo
ser prorogado meliante approvaçá.o oppor-
tuna da aesembléa g,ral.

A sociedade, em todas as suas relações dei
existencia, direitos, obrigações, dissolução,
liquidação e partilha, reger-soba pelo dis-
posto neste eetetlitos e pelo que preceituar
a legislação em vigor.

Art. 2.° A sociedade tem por objecto ree-
nvie tolas as operações e contractos cujo,
effeitos dependam do tempo ou da vida hu-
mana. como sejam:

I. (Contractos em caso de morto.)
Seguros de capitaes por eilleoimímlo, com

premies vitalícios ou temporarios ;
Seguros de capitaes por sobrevivencia;
&gume de capitam ao primeiro obito

, Seguros de pensões por sobreviveneia;
Serturos de pensões temperareis por sobre-

vive nela.
Segures de capitaes por sn'urn mixto,
11. (Contractos em caso de vida.)
Seguros de rendas immediatas, differidas

ou temperarias;
Seguros de capitam differidos.
III.Co-seguros ou re-seguros cone 8 iciedades

congneres.
Art. 3.° Para :liguem adquirir a quali-

dade de sede Ila sociedade, precisa ser en-
tribuinte pela realização dem ou m is em-
tractos de s eguro sobre a vida intei re ou ir i-
riodo não menor de 10 armes, feitos por
qualeuer ,tas tahel l as exp‘oradas pela socie-
dade, sendo que o benellniario ou rendeiro
só substitue o instituidor em seus direitos de
s eio, quando este tiver fenecido ou estiver
legel men te intordiet . ido. O rendeiro que for
maior e entrar no pleno goso de renda, sub-
stitue o instituidor, na sua quali lado do
socio.

§ 1.° Sejam quantos forem oR beneflciarifet
de um contracto, o soei() é sempre um só (o
instituidor), exceptuando-se apenas a hypo-
these acima dos beneficiaries serem meteres
e :titilaram-se no gozo directo da iriitOS elo
beneficio, em cuji caso pasiarão estes a ser
soeios.

§ 2." Nos 'Po itractos de PrOT1i0 1191 r0, a ia-
stitairlor terá a revenda% d ., determinar
quem fica com as flaneções cio soei, coilser-
van,lo-as para si ou lego epplicerelo-se ao
benericiario ou ao realeiro, si majoro,: Porem.

3.° A liquidação total fie uni seguro, pelo
pagamento do valor segurado, rescisão do
eontraetado, caducidede ou an n ullnção da
npolice; etc., ipso facto faz desapparecer
eutidade soei°.

Art. 4.* A sociedade pôde estabelecer sue-
mimes e agencias onde bem. lhe convier,
tanto em territorio nacional corno nu es-
trangeiro.

Paragraplio unieo. A rioriedMe não fará
qualquer outra operação que não seja directa-
mente re lativa ao seu um capital, dentro dos
moldes e concessões traçadas por estes esta-
tutos.

£ 5.507-12-0

7:253:591$102
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CAPITULO III

3." Os coetractos cujos segurados transfe-
rirem sua res i dencia para logars reconheci-
damente insalubres ou zonas selvagens

4. • Os contractos fitos sobro a vida de se-
ithoras,durante o penado da idade criticaole-
vendo esta ser limitada pelo facultativo da
sociedade, incumbido do exame de sanidade.

§ 1. 0 Quando o segurado não dei . aviso
desses casos á directoria central, na sede da
sociedade, ou deixar de pagar o addicional
que lhe for arbitrado e o sinistro verificar-se,
o contracto ficará reluzido a respectiva re-
serva na data do obito, sendo esta. reducção
Lambem applieavol aos contractos de seguros
de pensão a sobrevivente mais vellio,semente
quando os instituidores estiverem nos casos
do § 1" do art. 9.. , pois leia lessa hypothese
estes contractos fisam nullos de pleno di-
reito.

§ 2." Serão declarados nullos talos os con-
tractos cuja morte tia. pessoa segurada occor-
ror por culpa do tieneticiario.

§ 3.° Em todos os c isos em que se dé an-
nullação de um contracto, por faltas pratica-
das pelo instituidor, beneficia.rio ou rendeiro,
os premies que a sociedade tiver recebido a
esta pertencerão integralmente.

Art. Il. O maxirno do capital segtiravel
sobre uma só cabcç ou a existoncia simul-
tanea do duas ou mais cabeças será de
50:0001 o o miximo de uma pensão animal
de 6:00')$ ; num instituidoe, porém, poderá in-
stituir pensões para diversas pessoas até
á quantia maxima de 12:000-;090.

§ 1. 0 Á socie lado poderá aceoitar propostas
para riscos maiores, uma vez que faça o re-
seguro do exced . nto, sendo que, por sita
conet exclusiva, não assumirá responsabili-
dades maiores do que as deter:ui:iodas.

§ 2. 0 Nos contrsetos di seg ti e; superiores
a 30:000$ ou de pensões d (inclusive),
as propostas sei ão acompanhadas de dous
exara . s de sanidade. tei .,oe por medicas (litro-
rentes, mas todos da confiança da directoria
central.

§ 3." O re-seguro ile quo trata o prece-
dente e 1° só poiera ssr leito em compa-
nhias ou soei,' lados nacionaes, que tenham
foro e sede dentro .lo pitiz.

Art. 12- A propriedade dos contractos o
compromissos da sociedade é eansferivol por
todos os meios legaes, inelusive o eadoss) no
proprio sen fe que, ein qualquer easo
de cessão ou tranfee nela do seguro, são
indispensa.veis a notilicirão á socielade e a
declaração expressa ilo consentimento do be-
neliciario, que fica privado do beneticio.

Paragrapho unic). A sociedade só reco-
nhece como respoasavel per dite ella, polo
pagamento dos respectivos premies, o insti-
tuidor primitivo.

Art. 13. Nenhum :oeio, instituidor, bene-
ficiario ou rendeiro tem outra respons ,bi-
lidado pecuniaria ou pessoal,aloai das ilispos-
tas nos presentes estatutos e das insertos no
corpo do contracto (apolice). e nas condi-
ções que, impressas eu manuseriptas., de-
verão estar no referido contracto. o contra-
ctanto ou SOC i l!ilenntrará os moldes para
o processo da revalidação. es dias Ia toleran-
eia concedida para espera do pagamento dos
premios, etc.

Art. 14. A sociedade, quando julgar oppor-
tuno e conveniente, poderá dilatar a sua es-
',hera de acção

a) contractando seguros de c tpitaes ou an-
nuidiules cortas peva éaocas determinadae,
independentemente ile ri-o de mortalidade.

é) contractando, privativamente com seus
rocios, o seguro de bens inoveis e immevels.

Paragrapho unieo entendido que s
segurados de que resa este artigo não serão
sooiot o não terão, por consequencia, direito
á partilha flequa.es lutei' sobras; das reservas.

Dos foi	 sociil.ts e se empeceu

Art. 15. 031.1111dOSSoCiileS
I". (10S premios los contractos de seguras

celebrados pela sociedade

CAPITULO E

•d";	 d-,s	 ç,q•,

Art.. 5." Os etoutraetos de eeguro regem-s2,
segundo suas especies, prazos e quantias.
pelo que ileterminarein as taleillas então em
vigor, e embora essas tabellas possam ser
resistas e altsradas, cansoaiecrnente com as
cireniestancias do momento, todavia a ta-
bela que servir de typo, ao inicio de um
eent ricto. subsistirá para este até a sua ter-
minaeão.

Art. 6." Sãe documentos inicia res d i con-
trate,'

e) a prepia,ta firmada pelos inter,sesdos
ie o exame ou examee do sanidade feitos

pelos medicoe designados pela sociedade
e) a prova de que o proponente (ou contra-

etante) o maior.
Paragrapho unico. Em nenhum caso a so-

eiedade acceitara seguros so ire a cabeça de
ti veie) pessoa som o cons eitimento desta.
e:libera o in-tituidor e meti:ilido sejam con-

.jeges. e, tratando-se de nutrires, mulheres
eii interdictos, é indispens:tvel o consenti-
mento escripto da entidade que sobre os mes-
mo' tiver poder legal.

Ari. 7." O cantracto de seguro só é per-
leito e acabado e, portanto, nos casos de
p eoduzir todos os seus citei-As, depois do sa-
tisfeitas estas duas formalidades essenciaes

le estar a posposta approvada pela dire-
ctoria, na sé te da sociodede

2. achar-se p isto o primeiro premio, salvo
ajesto especial, prévio e escripto, celebrado
ee . re o proponente e a ref'i'la directoria
ceetrel.

Par grapho unico. A directoria, na séda
actual pi sate a seu livro arbarin,re mear ar-
vett:tee a qualquer proposta de seguro, e
lhe é absolutamente prollibido revelar o mo-
tivo da rejeição.

Art. e.' NOS seguros em caso de morte,
eiTectu ides s ibre a cabsça do proprio insti-
tuider, a morte por suic.d'o, duello ou Ox-
evu ,:ão capital, occorrida dentro do primeiro
anuo, torna o contracto nullo de pleno di-
reito ; si, por 'm, e-st morte occorrer
lieis ileso prim a ire anno, ficará o seguro re-
duzido em relaçãe a respectiva reserva, to-
lir, ledes° pia --peca a data. do obito.

Parai:1 .31)1in mije.). Si o su eIto far em-
soeu 'nela de loucura, s . rá considera to como
morie !tatuei 1 .

Art. 9." To is os contrartos de seguros
s , nbre a vida inte ira ode seguros do eep,e-tes
e I . Ce las lifferidas estão livres de cominiese
eu e 1 1 tsdo, logo que tiverem p igo Ires
eU mais preen ios annuaes, e si por qu liguei.
motivo o soei() contractante não fizer as en-
tradae suloequentes, o seguro tiaara rede-
zido na propsrção tIa reses cliva reerva, ao
tempo da suspensão do

e; 1." Es'a disposição só pode ser applicada.
nes is .guros de pensão a favor de sobrevi-
vente leais velho. quando, pelo vagamente
do preniios temperados ou entrada de uma
eda, o instituidor se ache em pai-te suincien-
temilito remido.

e 2." As disposições 11 art. RS tamiren
serã o a ppl icaveis a is . mi ractilw dit sogtiro de

;1 . msão a sobrevive:do mais Vellio,quande os
ine,anos estiverem nas candições do prece•
dente e 1 .. ; (ira desses cas,s os contractos /te
seguro de penaãe a sobrevivente mais velho
ficarão imitis.

Art. li). Estão sujeitos ao premio
nal que a directoria arbitras á a seu juizo em
um limite maxiino de 15 0/.. e que subsistirit
durante o tempo em que existir a aggra-
vação do risco

1." Os rente:tetos cujo; segurador tomarem
Flete eiii guerra inte reacioee 1 ou civil, ex-
cepto quando empunharoin armilas pua sua
Icei! iina defesa. em caso de invasão ao local
de sua residencia.

2." Os vou lractos cujos segurados emb
corem, profis,ienalinente eu nã , ), iii viagem
de longo curso, mandem ou	 e is-o
durante o tempo em que estiverem ernbar-
ea,los.

2e dos juros das inósas concedidas aos se-
gurados para pagamento dos premios ven-
cidos. /letivo dos prazos concedi-! Os para re-
validação dos contractos caducos ou redu-
zidos;

30 , das multas impostas aos agentes e sub-
agentes, segundo for contractado;

4°, do juros ou dividendos dos titulos per-
tencentes á sociedade, e da venda dos bens
immeveis quo possuir

5", dos ganhes resultantes de hypothecas
eventuaes.

Paragrapho unico. A directoria só poderá
fazer a pplicação 11: s valores o fundos sociaes
na e. anpra do apolic is da divida publica,bens
iminoveis o primeiras hypothecas, prece-
dendo sempre consulta ao conselho tiscal, o,
tomadas as opiniões deste e da directoria,
prevalecerá o voto da maioria.

-CAPITULO IV

Da directoria (Itt sociedade

Art. 16. A directoria será composta por
tres directores, eleitos pela assembléa geral
ordina ria.em eecrutinio secreto e por maioria
dos votos presentes, com especificação do car-
go que cada um dos eleitos vao desempenhar
e. no caso de empate, decidirá a sorte. O SOU
mandato durará cinco annos, terminando
coincidentemente com a apresentação do ba-
lanço quinquennal, sendo tolos os directores
reelegi veis.

Paragrapho unico. O prazo administrativo
e o anuo financeiro da sociedade terminarão
sempre ein 3e de junho, sendo aquelle de
quinquennio em quinquennio.

Art. 17 Os directores terão esta denomi-
nação : (tiro tor-prosidente, director-thesou-
reiro e director-secretario-gerente, os dou9
primeiros residentes e fixos na sede, e o ul-
timo emprelienderà as viagens que forem
Convenientes aos interesses sacies.

I." Não poderão exercer conjuntamente
os cargos de directores pessoas que forem
sogro e genro. cualtad .s durante o cunhadio,
parentes por consanguinidade até o segundo
grão, socios de uma -firma social e o insti-
tuidos e o beneficiario de qualquer contracto
de seguro. 

§ 2." No caso de renunca ou de impedi-
mento de algum dos directores por mais da
tres	 os restantes e o conselho fiscal,

ses-ão e por tnalori0 de votes. nomeariso
dentre os so -ios nas p ira preencher a vaga
até a primeira as ,emblea geral ordinaria ou
extraordinaria. sendo o novo director só
eleito par a o tempo que ainda tinha a preen-
clisr o , l irector subsiituido.

§ 3." Nenhum director ou auxiliar da di-
reetwia, durante o tempo que exercer seu
cargo, pelerá aeceitar empregos, commissões
ou trabalhos do sociedades congeneres, e a
innbservancia desta clausula ou a ausencia
não justificada vor mais de ti-es mezes, im-
portará na renuncia do cargo que occupar na
sociedade.

§ 4." Os tirectnres terão a remuneração
'mica de 1:000.; mensaeS, durante o tempo da
suAargt:. sisitão.

'Os dire • tores caucionarão ao seu
mandato, durante o tempo em que exercerem-
no,um contracto de seguro de capital por fal-
Icei tnento, do quantia nunca inferior a
15:C00$000.

Art. 19. Compete ao conselho de di-
rectores:

I°. regular a forma e as condições dos con-
tractos dos seguros, approvar ou recusar os
riscos propostos.e fixar o maximo acceitavel,
nos limites estabelecidos no art. 11

(Nota-O director que propuzer um seguro
não 'soleva votar para sua acceitação, de-
vendo. Si ti' preciso, ser ouvido a respeito o
consolho fiscal.)

:e . este-pene os pigamentos reclamados .
quanto justos;

3. resolver s ibre as acções ju licia-s quis
for necessateo propor ou a que a sociedade
tiver do respender ;
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4, determinar o emprego dos fundos da
sociedade, nos tomos do pararsrapho unico
do art. 15, assignando (bus dirocreres, no
minium, todos os termos d.: compra e venda
de titulos, cheques, soques ou c teta de ordens
para levantamento de depositos, escripturas
do compra, venda tu arrendamento do bens
immoveis
i 5, reunir-se em sessão sempre que for con
venionte. podendo requisitar que á mesma
compareça qualquor dos seus auxiliares ou o
conselho fiscal
ão convocar, ordinaria ou extraordinaria-

mente, a asseinbléa gorai dos socios, mar-
cando-1110 odiar!) proparando as materias que
doi/ano ser subinettidas á apreciação da
mesma;

7, assign tr os contractos ou apolices de
seguros e os contractos com os agentes ou
sub-agonies, medicos e banqueiros dos Es-
tados;

tia fundar ou extinguir as agencias e sue-
cnrsacs, fazei' nomeações para to los os em-
pregos ou funcções da sociodade, estabalecer
03 respectivos ordenados ou cornmissões. po-
dendo, quando bem entender, suspender ou
demittir os funccionarios que forem de sua
livre nomeação, sem obrigação de justificar
essos actos.

Art. 20. Alam das suas obrio,açõea, como
membro do conselho director, incumbe ao di-
rector presidente

a) a i.resentar á assembléa geral ordinaria
o relatorio annual do estodo da sociedade;

b) presidir ás sessõ is do conselho director,
convoe ti-as quando forem necessarias e re-
gular os seus trabalhos ;

c) assignar, pela directoria, as convocações
das assembléas genes;

d) representar a saeiedade em suas rotações
com t írceiros ou em juizo. podendo para isso
constituir procura leres qu o reprosontem

o) fazer respoitar e execoitar fielmente
estos estatutos, quaesquor ri:autom .: otos ein
vigor, inclusivo as debbarações do conselho
director e das iissembléaa ;.zaliaes;

n lis :alizar o andamento dos trab 0hos dos
auxiliares da diretoria

g) faz ír lavrar ern livro proprio as actos
das sessões do conselho 11	 ;

h) dirigir e fiscalizar a esoripto e o conta-
bilidade. na ausencia do director secretario
gerente.

§ 1.° Ao director-theomireiro incumbo:
a) ter a seu cargo e sob a sua guarda tolos

os valores o arohivo da sociedade, arrecadar
as suas roseiras e prover Os despozas autori-
zadas pelo conselho diretor

zolar e inspeccionar a conservação dna
bens moveis e immoveis p : rtencentos á so-
ciedade.

§ 2." Ao director secretario-gerente in-
cumbe:

a) dirigir a propaoranda em todos os togares
ree inliosidarnente c.mvenientes

b) preparar, inspecionar o dirigir o trabo-
lhe dos agentes ou siibiar intes, examinar-
lhes O tomo'-lhos as contos

ei fundar as agencias e succursaas
F ) organizar o corpo de agenteS, sendo que

as nome ições dependerão sompro de appro-
vação do conselho director

superintervIer e asaignor a correspon-
deocia em geral

f) fazer organizar o providene ar pala
salivação da e;eri {duração, que deve ser ade-
quada aos fins da sociedade

dirigir e fiscalizar a escripta e a conta-
bilidade do sosiodade.

Art. 21. O directorsecretario-gorente,
quando estiver fora desta Capital, será sub-
stituído pelo director-presidente.

Paragrapho unico. Em todas as sessões do
conselho, o director qu tiver interesse di-
recto no assurnpto em discussão não poderá
tomar parto na votação. e, si esta empatar, o
consolliô fiscal será chamado como arbitro
desempat olor.

Art. 22. A directoria será . auxiliada por
um consultor tochnico ou actuario, ao qual
incumbe:

o) a organização das tabellas e condições
dos contractos ou apolices da sociedáio,
harmonia com as disposições ilestes estatutos
o de quaosquer regulamentos eia vigor, e emn
geral a (loterminitção o direcção de todos os
trabalhos de calculo

b) responder a todas as consultas technicas
que a directoria lhe dirigir

e) fiscalizar os balanços quinquennaes. re-
sponder pela exactidão dos mesmos, e fixar
as partilhas que devem ssr fonas

il observar a evolução do seguro de vila,
cru todas as congeneres uacionites e estran-
geiras, minuciosamente relatam' lo por escrIpto
e sompro que for convenienti qualquer In-
novação tad que haja si lo posta em pratica,
afim da socialado acompanhar todos os passos
do progresso atediado a este genero do pro-
videncia.

Art. 23. As divergencias que por acaso
houver entre os dous directores presentes,
quando o terceiro estiver ausento, serão resol-
vidas do seguinte mo lo:

l s, as questões technicas serão resolvidas
pelo voto do respectivo consultor

V, as questões a Iministrativas serão resol-
vidas pela maioria dos votos do conselho fiscal,
que então será chamado para decidir a contro-
versia.

Pa.ragrapho unico. De todos esses casca se
lavrara act I no li aro competente, a qual será
por todos assignada.

CAPITULO V

Do coasello

Art. 21. Ilavora na sociedade uni conselho
fiscal permanente, composto de tres socam
eleitos annu emente pela assembléa geral or-
dinaria.

tragrapho unico. Compete ao conselho
escol:

1. Examinar os livros, contas e actos da
directoria

Verificar o estado da caixa e da carteira
la socieda te, seus valores, moveis e immo-
veis. etc.;

111. Formular seu parecer escripto sobre
tudo quanto julgar merecedor de menção,
apresentando-o á directoria, com tempo bas-
tante pira yr incluído no reattorio qua esta
deverá apresentar á assembléa

IV. Atten ler aos convites o consultas quo
lha dirigira diroctoria, eimu:arecendo,quatido
for conveniente, :is SeSSUCS previamente mar-
cadas

V. Convocar o assemnblt n^al extraordi-
naria, sempre que motivos graves e urgontes
isso reclamarem.

CAPITULO VI

assemblém;

Ari. 25. A asaeinblaa goriapoder soberano
(1). s le:e(lath, ssrá constituida pelos socios fie
que tratara o art. 3-' e seus paragrapho3 e oo
reunirá:

,I) com 50 socios na primeira convocação
b) com 3,) godo iii segunda co ivocação
e ) com qualqu er nitmoro presente na ter-

ceira e ultiino convocacio.
§ 1. 0 Para todos os et/altos' pi) lerão os socios

fizer se representar poe procuração com
poderes tispecia.os, urna vez que est or não
sejam cotia:ridos aos directores e membros do
conselho fisc .1, o tombem sejam socios os pro-
curadores.

§ 2.' Nenhum ascii) poderá representar
mais de 10 votos, inclusive o do proprio
socío.

Art. 6. As assambléas geraos or finarias
effectuar-so-hão no mez dl s Oerribro de cada
anno, e as extraordinarías sempre quo a dire-
ctoria considerai-as nec :ssarias, ou foram
convocadas pelo conselho fiscal ou requeridas
O directoria por um grupo do socios em nu-
mero de 30, no minimo.

g I.° Nas assombléas gerais or linarias
se tratará da leitura, discussão e ilolibora.ção
do parecer do cone : lho fiscal o da siai olcioão
anuual, e da discussão o	 .esaseiro UQ

relatorio, balanço o inventario, o contas e
actos da directoria, sondo que nas assem-
bléias dos anona do balanço quinquonnal se
procederá tombem mi oloição dos novos dire-
ctores.

§ 2." Qualquer assemblea geral, tanto ordi
naria como extraordinaria, deverã sor sem-
pre motivada em seus annunclos pela im-
prensa, com oito dias do antecedendo, no
minimo.

Art. 27. O presidente das a.ssembleas ge-
raes será nomeado por acclamação dos Srs.
socios presentes, e do mesmo partirá a indi-
cação dos secretaries, subordinada á appro-
vação da assetnbléa.

Art. 28. Os deveres, direitos e poderes do
assemblea geral são os que constarem da le-
gislação em vigor, e a approvação sem re-
sorva pela assembléa geral do balanço e con-
tas annua os ou quinquermaem, importa na
ratificação dos actos e operações praticados
pela directoria., salvo os casos já exceptuados
na lei.

Paragrapho unico. As deliberações serão
tomadas por maioria dos votos presentes, e
cada socio, seja qual for a espeoie do seu con-
tracto de seguro e o valor deste, represen-
tará um voto.

CAPITULO VII

Dos balanços, parlil lia e fundo	 garantia

Art. 29. No fim de cada quinquennio ba-
lancial se procederá a balanço geral, cal-
eulanao-se mathematicamonto o valor das
reservas de tolos os contractos em vigor,
para o apurado ser levado a credito das re-
spectivas contas, e assim determinar-se a si-
tuasão da sociedade.

§ 1.° Si, attendidas as &apuas o determi-
nadas as reservas technicas, o balanço apre-
sontor sobras, deduzir-se-hão destas 251,
para f,n lo de garantia, até que chegue a
1.000 contos de réis, deliberando depois a as-
sembléa geral si se devem fizer novas addi-
ções e o quwitn, 011 si as sobras futuras
passarão a ser distribuidais integralmente
pelos socios, sendo que ese ft41 . 1 tl e grteu ri tia
servirá para preencher o valor das reservas
technicas do que se trata no principio deste
artigo, si, por limesquer causas ou °trenos
imprevistos, os outros haveres efrecti vos da
sociedade não fo rem bastantes para enbril-os.

§ 2." Deduzidos os 25 "/s referidos, o res-
tante das sobras será dividido entre os oocios,
emn prop ireao tn itilemotioainente encontrada,
e segundo o interesso que cada socio tiver
na sacio:siado. nt época do balanço.

§ 3." Os socios que g0SaM do climas' de
partilha das sobras dividir-se-hão oiti duas
categorias:

1. A primeira categoria compre/1°14rá os
contractos do s oguro era caso de morte, de
capites ou rendas sobre uma ou mais cabe-
eac, a favor de pessoas determinadas ou não.

It. A segunda categoria comprehenderá os
centrados de seguro em caso de vida, sobro
uma ou mais cabeças, do rondas immediatas
e de capitaess ou rendas diferidas.

Art, 30. Quando os instituidos peasámistas,
por morte dos instituidores.entrarem no goso
da pensão, ',Assarão para a segunda categ,oria.
pelo valor actual da peasão, na sua idade.

Art. 31. Só poderão ser admittidos á par-
tilho as apolices contractadas com anteeeden-
eia do um anno, pelo menos,e que se acharem
em vigor na Upoca do balanço.

§ I.° Cada interessado poderá dispor da
porte que lhe tocar,de qualquer dos seguintes
modos:

1.° Embolsando a sua importancia em di-
nh2e. ltifo;

azondo-se reducção equivalente, se-
gundo as tahollas, nos premios annuaes que
ainda tiver a pagar;

3.° Fazendo-se aogrnento equivalente, se-
gundo as tal:pretas, no capital ou renda segu-
rado;

(Nota—Este terceiro modo dependerá sem-
pre da approvação da administroção. gualdo
tratar-se de segurados da primeira categoria.)
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a 2.° Na falta de participação dos interes-
atidos da primeira categoria, dentro de seis
anezes depois de feita a partilha das sobras,
entender-se-ha que querem a reilucção
annuidade, si o seguro for de premio anual,
ou que querem o embolso, si forem socios
remidos.

a 3.° Na falta de participação dos da se-
gunda categoria no mesmo prazo, entender-
se-ha que querem o augmento dos capitaes
ou rendas seguradas.

DISPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 32. Os casos não tratados nestes
estatutos serão regulados pelo que dispuzer
a legislação em vigor, e quaesquer lacunas
existentes serão supprida,s em regulamentos
especiaes, elaborados pelo conselho director, e
por este submettidos á deliberação da primei-
ra assembla geral que se realizar.

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1898.—A
directoria: Carlos Leite Ribeiro, presidente.
—Joeto Leopoldino Teixeira Ba qtos, thesourei-
ro. —Toda Neporrtueeno de Azevedo Silva, secre-
tario-gerente.

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA
DA CAIXA. GERAL DAS FAMILIAS (A MAIS
ANTIGA SOCIEDADE DE SEGUROS DE VIDA DO
DRAZIL).

A' 1 1/2 hora da tarde do dia 25 de outu-
bro de 1298, np salão do Banco Commercial
do Rio de Janeiro, presentes 53 socios, o
Sr. director-presidenta declarou aberta a
sessão e solicitou a indicação de pessoa que
dirigisse os trabalhos.

Indicado o Sr. Dr. Ernesto Paixão, palo
Sr.Fludoardo Torres,aquelle agradeceu, mas
recusou a commissão, pelo que, por proposta
do Sr. Paulo da Fonseca. unanimemente
approvada, assumiu a presidencia o Sr. Al-
berto da Fonseca (iuimarães, que chamou
para secrotarios os Srs. Henrique Chaves e
Dr. Costa Braga.

Lida a acta da sessão anterior, foi appro-
vada sena debate.

Annunciada a ordem do dia foi, por pro-
posta do Sr. commendaaor Graça Teixeira,
approvada a dispensa da leitura do projecto
de reforma dos estatutos, sendo então suecas-
sivamante recebidas as seguintes emendas,
as quaes foram submettidas á discussão e vo-
tação:

1.a (Da directoria):
a) para que o ultimo perlai° do a 1°. do

art. 9° 1 o projecto, ficasse assim concebida —
a o instituidor' se ache em parte sufliciente•
mente ramido.»

h) para que ao art. 4° fosse addicionado
este aparagrapho unic,o .4 socielade não fará
qualquer outra operação que não soja dire-
ctamente relativa ao seu fiei capital, dentro
dos moldes e concessões traçados por estes
estatutos.»

c) para que ao art. 11 fosse ai litado este
.s§ 3. 0 O ro-seguro de que trata o prece-
dente a I° só poderá ser fato em companhias
ou sociadades nacionaes, que tenham taro e
sate dentro do paiz.s.

2.a (Do Sr. Paulo IIa Fonseca):
Para que o ordenado da directoria, no pre-

sente inandato, fosse de 1:003$ mensaos, para
cada um director.

3. ," (Do Sr. J. Couto):
Para que os directores caucionasem ao

aEu mandato uni segura de capital por faleci-
mi ato, de 15:0(0$, no minimo.

4." (Do Sr. general Pego Junior):
Para que os vencimentos da directoria fos-

sem de 604 mensaes.
r).• (Do Sr. Fl3doar,lo Torres):
Para que o p: ao e atipulad a no art. 8°,

pam annuilação tio conttacto, tosas liaiCa lo
a um atino.

6.° (Do Sr. Joaquim José de Oliveira Gui-
marães):

a) para que a direcção e ascalizaçao da
contabilidade e ascripta da sacie tal, trata-
das no a 1° do art. 20, coubessem ao director
secretario-gerente e na falta deste, ao dire-
ctor presidente

b) para que o a 20 do art. 28 ficasse assim
concebido:

C Qualquer assemhléa geral, tanto ordi-
naria como extraordinaria, " deverá ser
sempre motivada em seus annuncios pela
imprensa, com oito dias de antecedoncia,
minimo.>

c) para que o art. 27, supprimido o
paragrapho unia), ficasse assim redigido:

(0 presidente das assembléias geraes será
nomeado por acclatuação dos socios presen-
tes, e do mesmo partirá a indicação dos
secretarios, subordinada á approvação da
assembléa.»

d) para que o paragrapho unico do art.25,
fosse declarado a 1°, aecrescentando-se a esse
artigo o seguinte:

aa 2. 0 O numero de votos que o soai° pro-
curador representar não poderá exceder de
dez, inclusive o seu proprio voto,»

7• a (Do Sr. Cunha Pinto):
aupprimindo a atina a do art. 14.
8.° (Do Sr. Carlos Julio Galliez):
Para que o paragra,pho unico do art. 15

ficasse assim redigido:
.0A directoria só podtsrá fazer applicação dos

valores e fundos sociaes na compra de apoli-
ces da divida publica, bens amoveis e pri-
meiras hypothecas, precedendo sempre con-
sulta ao conselho fiscal, e tomadas as opiniões
leste e da directoria, prevalecerá o voto da
maioria»•

9.° (Do Sr. Dr. Ernesto Paixão):
Para que fossem supprimidas da alinea 5

do art. 15 as palavras— «cauções e des-
contos .

10' Do Sr. Antonio Miguel de Azevedo
Silva):

Para que o ordenado da directoria fosse de
1:500$ mensaes para cada um director, du-
aante seu actuai mandato.

11. a (Do Sr. Antonio Joaquim dos Passos):
Para que os membros do conselho fiscal ti-

vessem a remuneração de 100$ mensaes.
A P, 2°, 3 , , 5a 6 1 , 8° e 9 1 emendas

foram approvadas; a 4 . foi declarada preju-
dicada pela approvação da 2!; a ina fia rejei-
tada a pedido da propria directoria, que se
declarou conformada coui o que já estava
approvado ; a ll a foi rejeitada a pedido do
proprio membro do conselho fiscal Sr. Joa-
quim José de Oliveira Gultnarã,es.

No correr da discussão, usaram da palavra
os Srs. Carlos Leite Ribeiro, presidente da
sociedade, Dr. Ernesto Paixão, Parto
Fonseca, conimendador Graça Teixeira,
Henrique Chaves, Lima dos Reis, Joaquim
J. O. Guimarães, Antonio J. Passos, Cu-
nha Pinto, general Pego Junior, Aloizio do
Souza Moreira, Francisco I V de Oliveira
Pinto e Antonio Aurelio da Silva Cordeiro,
tendo estes quatro tilamos votado contra as
operações hypothecarias permittidas pela
emenda 8.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu a sessão ás 3 horas da tarde,
tendo a Ines a por proposta do Sr. Dr. Joami i In
da Cunha Bailo, fiado habilitada a assignar
a presente acta.

E eu, Henrique Chaves, 1° secretario, esta
redigi, mandei lavrar e aasigno, depois de
confarida e concertada, (Assignados)—Alaerto
d Fonseca Guimaraes, presidente.— ffenrique
Ch toes, 1° secretario. —Josd Jonttiot Ferreira
da CostA waga, 20 secretario.

DECRETO N. 3.445—DE 19 DE OUTITBRO DE 1899
Abre ats Minister . ° cla Industrie, Viao e Obras

eus eeedilos . simeia, ,s nas impor T : . ne:as totnes de
13362:961$027 de 83.442,66 e de 5.507-12-0
e da outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, usando da autorização contida
no art. I° do decreto legislativo a. 622, do
19 do corrente, decreta:

Art. 1.° Ficam abertos ao Ministerio
Industrio., Viação e Obras Publicas os arada
tos especiaes em seguida descriptos, fazendo
as necesaarias operações, nos totaes de
13.162:9d1$027, $6.442,66, e de 5.507-12-0,
sendo:

Para regularizaaao das contas da Estrada
de Ferro Central do Brazil e para pagamento
de contas ainda a liquidar relativas ao azar-
cicio de 1898 	  13.162:964027

Para pagamento a Quay -
le, Davidson & Comp., desta
praça, por saldo do seu con-
tracto de fornecimento de 60
locomotivas á Estrada de
Ferro Central do Brazil em
1895 	 	 $5.449,66

Para pagamento a The
Western and Brazilian Tele-
graph Cootpany, por inde-
mnização da susponaão do
serviço de 6 a 20 dá setem-
bro de 1893 e o fechamento
la estaçãa de Florianopolis
de 1 de outubro de 1893 a
25 de abril de 1894, por or-
dem do Governo como me-
dida de alto interesse pu-
blico 	 	 5.507-12a0

Art.2. 0 Ficam annulladas
as sobras das consignações
correspondentes ás cinco di-
visões da Estrada de Ferro
Central do Raiai( ao exer-
cicio de 1898 	 	 7.253:591$102

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 19 de outubro de 1899,
11 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino

Ministerio da Guerra
Por decretos de 20 do corrente:
Coneedeu•so ao capitão do artilharia João

Fulgeneio de Lima Miadelas, professor da
Escola Preparatoria e de Tactica do Realengo,
a gratifieação addicional do 5 °ia s )1aas
vencim cnto. que percebe nesta qu datada,
partir da 10 de abril ultimo, de accordo
o disposto nos arts. 295 do codiga das d: po-
siçõess communs ás instituições de ensino
superior, approvado pelo decreto n. 1.159,
de 3 de dezembro de 1892, e 286 do re gula-
mento que b lixou com o decreto n. 330110
12 de abril de 1890, visto haver na veapera
do referido dia 10 de abril ultimo comple-
tado 10 annos do serviço effactivo no nia-
gisterio.

.Foram transferidos:
Na arma de artilharia :
Para a 3° bateria do 40 regimento, o capi-

tão da 2' bateria do 5° Fernando de Souza e
Mello, e para a 2 bateria deste, o capitão da
30 bateria daqualle José de Oliveira Ga-
majro

Para a 3a bateria do 6° regimento, o capi-
tão da 4' bateria do 4° Emilio de Aze-
redo'.

Na arma de cavallaria:
Para ajudante do 14° regimento, o capi-

tão ajudante do 4° Urbano Teixeira dos
Santos;
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Para ajudante do 4 . ', o capitão do 9 0 es-
teia/virão do 7 .. Sobastião Dias Toledo;

Para o 4" e s rpla Irão do 7s , o capitão aju-
da.rito do 14- .106 Vorissinio de Souza.

Na arma de infintaria:
Para s comennhia do 361 batalhão, o

capitão ajo/tanto do mesmo Ia 'talhão Al-
fredo Fe mond es da silveira, e para ajudante
tombem do mesmo Kit:alivio, o capitão da-
quolla companhia Jos 't Condido Velasco;

Para a 3., companhia 4) lua o capitão eito-
i'einte do II Audio .1 egusa) de Noronha o
Silva;

Para ajudante do 11", o capto da `..)a (min-
:unida do 20 Librrato Augusto da Silva
Ribeiro;

Pasta a4 companhia do 21", o c tpitão
companhia do 40 0 Bellannino Augusto de

Athayde;
Para a 2, companhia do 26', o capitão da
companhia do 21 s Amorico de Albuquer-

que Portocarrero.

SECRETARIAS DE ESTADO

:,Nlinisterio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 18 de outubro 109

DIRECTORIA D.) INTERIOR

Foram naturalizadas brazileiros José For-
nanlise Monteiro. subdito portugresz. e An-
tonio Leão Garcia, sob lito hes oariliol. O pri-
meiro r, silente nosta. Capital e o segando no
Esta-to do S. Paulo.— Rometteu-so a por-
taria doste ultimo ao presidente do me.srno
Estado.

—Communjcon-se ao Ministerio da Marinha
que lie nutorizada a admis z ão. no H isp'cio
Nacional ,lo Io, Jen:tilos, ao ajlelanto do nri-
chinieta a quom se ret . re o aviso do 18 do
corrent niez, eatisfeitos as distin g e:tara; re-
golament,res.— Dirigtu-s aviso ao director
daquelle hospicio.

—R -m'tteu-se ao Ministerio da Guerra,
afim de que tenha o conveniente destino, o
deoreto de 30 do setembso ultimo acompa-
nhado da reepectiva medalha de distincção
de 2e classe concedida ao remador dos esca-
terce ao serviço da fortaleza de S. João,
barra do Rio de Janeiro, Francisoo Cuetodio
do Vargas.

Minisserio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria. do Interior — soccão — Ca-
pital Federal, 18 (le outubro de 1899.

Em solução á consulta constanto de vosso
oaisio de 20 do se tembro findo. declaro-vos
que, na fórrna do art. 95 do Codioo de En-
sino superior. a lista de pontos para as
provas do coro-torso de substitutos, dovo ser
oroanizada pelo lente ou lentes da SÇCÇãO
Onde se der a vaga, cabendo á Congrogação
approval a ou suhstituil-a, de accordo com o
art. 96 da referido codigo ; e noto não tenha
a nomeação do uma comrnissão especial para
aluella min alrectado de Modo essencial o
processo do concurso ultimamente realizado
tessa Faculdade, pois que o leote da secção
orgaelizoti e apres-ntou tamboin urna lista de
pontas, gu io, ontretanto it Congregação, no
uso daqui-lia laerildade, 'ntendeu não ap-
orovar, cumpro todavia, que a citada dispo-
sição regulamentar soja de futuro exacta-
mente ob.;er varia.

Ontrosirn, declaro-vos cova attendendo ao
mio requereu o Dr. D eocloceino Ramos, re-
solvi, por equidade, providenciar afina de
sorein justificadas as faltos dad is no mcz de
agosto ultimo lielo moem° lei te

Sande o fraternidade.— E'latacio l'eswm
Sr, d irector da Facultado d Medicina e de
Pharmacia. da Bailia.

Espoliante de 19 de outubro do 11:599

DIRECTORIA DO INTERIOR

Remetteu-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia, Iara ' is fins convenientes,
a portaria de 18 do corrente pela qual
foram concedidos seis mezes de licença, a
contar de 25 de julho taititu°, ao lente cathe-
drotieo da mesma fsculdaile Dr. Alexandre
Evangelista de Castro Ceroueira.

Expoliente de 20 de outubro de 1 899

DIRECTORIA Da JUSTIÇA

Comrnunicon-s t ao tenente coronel com-
mandando superior interino da guarda na-
cional do Estado da Bailia.. em resposta ao
officio n. 220, de 9 do corrente, que, por de-
creto de 16 de setembro ultimo, publicado no
Diaria Offleial de 20 do mesmo mez, foram
nomeados Antonio Candido Sertão para o
posto de terente-coronel cemmandante do
81- batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal 'Ia catrarca do Rio S. Francisco e o te-
nentt-caronel José Mariani . para o de coronel
commandante da 31 ,, brigada da referida
arma.

—Concederam-se tres mozos de licença. na
conformidado do art. 28 do docreto a.
de G de abril de 1854, ao alferes da 1, com.
panhia do 8^ batalhão de in emitiria da guarda
nacional desta Capital Antenor Antunes Mar-
cela), para tratar do ncgocios ao sou ;ao_
resee onde 11e.  convier.— Enviou-se a por-
taria á Recebedoria da Capita l Federal.

—Devolveu-se ao Minietorio das Relações
Exteriores, devidamente c umprida a carta
rogatoria expedida pelo j uiz do direito da 2'

, 

vara da comarca do Porto ás juatiços do Es-
tado do Rio Orando do Sul para nomeação de
louvados o avaliação de bene no inventario
orplianologiosi a (lua so procedo por obito de
D. Maria Marques da Silva Rocha Santos.

—Recominendou-so ao coronel comman-
danto da brigada policial qtio, segundo soli-
citou o Ministerio d Fturnia, providencie
no sentido ile ser restabelecida a guarda da
Caixa E 'onomica e Monta do Sorcarro e que
era feita por praças daquella brigada.

—Transinittioirn-se
Ao Mini st erio das Relaçoes Exteriores, afim

de s tr eneaminhada a seu destino, a e-Lrta
rogatoria que o Joie, do direito da comarca de
alariaona, Estado de Minas Goraes, diri ge ás
.iustsças de !Irma, em Portugal, para citação

aleuns herdeiros do finado Nlanool da
osseea carvalho Sampaio

Ao governador do Estado do Paraná. para
os fins convenientes, °extracto da sentonoa
proferida pelo Imperial Tribunal dia Pru,sia
,10 distrieto de Loerrach, no Grão-ducado do
'Soden, c intra o brazileiro Manoel da. Silva,
natural daatiolle Estado

Ao governador do Estado de Santa Catita-
ri r ia, posa identieo um, °e:Cateto da sontença
profa rida pelo Imperial Tribunal da Prussia
em Harboz. sobro o Elba,ervitra a brazileira
Isabella Rossi, natural darptelle Retido

Ao pr tsidento do Supremo I - ribureal Militar,
O prosesso instaurado contra o soldado da
brigada policial José Joaquim Alves dos
Santas, afim do si:r julgado em suporior e
ultima instancia

Ao coronel commondanto da brigada poli-
cial. para ser tornado na consideroeão que
merecer, o requerimento ern que o Dr. Ma-
noel da Mott a Monteiro Lop ss • pele uma
certidão relativamente a Feiro do Lima
Bayrão;

Ao coronel commandanto superior interino
da guarita nacional desta Capital, para os fins
convenientes, devidamente apaetilladas, as
patentes de tenente Ovirtio Sa..aiva, de Car-
valho Junior o do tenente-coamol Sebastião
Butim Paes Leme;

Ao cornmandante superior interino da
gale ria nacional do Estado da. Bailia, em r e

-sposta aos °Meios de 29 de julho. 2. 3, 7, 9,
23 e 31 de agosto, 3, 9, l. 21 e 26 de setem-
bro ultilnos o para os fins convenientes, 98

patentes do oftlelae.s da mesma milicio cujaS
guias de pagamento do reepectivo eollo acom-
panharam esees officio .; ; e mais 33 patentes
de officaaes da referida guarita, cujas guias
foram orla-tad:is a secretaria com os ofilcios do
capitão Maximino Dultra de .1.rel rade de 2e
10 de .agosto e 21 de soternbro ultinso9.

1?eq a,,rimento despachado

Bacharel João do Lavor.—Não ha que do-
foi-ir, visto que, na contirmidado do art. 4G
do decreto n. 1.031 A, 11 t 1 de setembro de
1892, as autoridades polieiees são amovi-vais
e dernissi vais ad aia»r, polo chefe do policias

RECTIFICAÇÃO

O ciladão nomeado por decreto de 14 do
corrente, para o posto de alferes da 2' com-
panhia do 191" batalhão do infantaria da
guarda nacional da comarca do ltapicurá, no
Estado da Balmit, chama-se Manoel Messias
Simões e não Manool Messias Leão, como está
publi eado no Dity,-io Official de 18 do mesmo
max.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos ao Dr. Brazilio Augusto
Machado de Oliveira, lente cathedratico da
Faculdade de Direito de S. Paulo, dous mezea
de licença, com o vencimmto que lhe com-
petir na fásma da lei, para tratar de sua
aonde.

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
tuguez Joaquim Duarte Junior, do profissão
maritirna.

—Declarou-se ao director da Faculdade do
Medicina ito Rio de Janeiro, em r ,sposta ao
officio de 16 do corrente mez, com o qual rei-
motten a moção da Congregação, relativa ás
accusaça)s feitas a lentes e auxiliares do en-
sino, quo, a vista dos termos da referida

o Govorno dá-se por satisfeito cotia as
explica.ções diraIdas pelos allutiblos funcio-
nados . t transmittalas a e to ministerio com
o orracio de 28 de setembro findo.

—Solicitou-se ao presidento do Estado do
Rio de Janeiro, providencie no sontido
sor concedida ao lento do Gymnasio Nacional
Dr. Antenio Condido Anastacio do Lago per-
miseão para fazer parto na cominissão exami-
nadora do coneurso da cadeira de franca do
Internato do Gyronasio Nacional.

R e . ??1 (' Mr1e toS	 £1,,s

Dr. José Izidoro Martins Junior. lento ca-
thedratico da laessibiale de Direito do Re-
era, p de accordo com os arts. 38 o 39
do Codigo do Ensino, que lho seja arbitrado
o provido pela campasiçãs) da obra Co,,,pendio
de Higoret Geral do Direito, e autoriza-la
sua impressão á custa do Estado. — Arbitro
o premio de 3:500$ o autorizo a impressão
de 1.010 exemplares pela quantia de 2:259$.
Quanto ao pagatnonto, dirija-se o peticionorio
ao Conoroeso Nacional.

Dr. Condido Barata Ribeiro, fazendo igual
pedido relativamente á obra Do en
mento força'? dos cyphoticos. — Arbitro o
premio em 3:50N e autorizo a improssão de
1.000 exemplares p.;la quantia de 1:800$.
Quanto ao pagamento. dirija-se o peticionado
ao Congresso Nacional.

Dr. João Vieira do Amolo, fazendo igual
podido acerca das obras Direito Penal do
Exercito e Anüncla e rodigo P. -rvil Comine*.

— Arbitro o premio eiu 3:00 13 para
a primeira obra e 4:0:105 pauta a se,gunda;
e autorizo a impressas) de 1.000 exemplares
de cada urna, pelas quantias do 1:810$ e dei
6:6O0S, respectivamonte. Quanto ao paga-
mento, dirija-se o peticionario ao Congresso
Nacional.
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Expediente de 20 de outubro de 1899 Do cargo de inspetor seccionel mia 16 , eir-
cuins e ripoão Antonio Gonçalves de 71iranda,
• no•hca
José de elatiame 11: que fiai °soa:irado
do cargo de praticante interino desta. repar-
tição.

- Por outra de 21, tambem de corrente, foi
trens!' irito para a 4 . i eireumscripção urbana
o 1 supplente do delegado da te eircum-
scripção Manoel Antonio Teixeira Junior,
sendo nomeado 1° supplente desta ultima
circumscripção o Sr. Dr. Antonio Francisco
da Silva Marques.

DIRETORIA DE C3NTA BILIDADE

SOlicitarain-Se do Minis-brio da Fazenda os
pagamentos:

' De	 fornecimentos feitos ao Insti-
tuto leinjamin Constant, em totembro findo;

Do e6:e77:O21, fornecimentos feitos ao llos-
picio Nacional do Aliena.des, eci agest,
setembro ul timos;

A indenização do 64S 300, ao administrador
da Casa do Detenção, importanda das despe-
zas de prompto pagamento 414) inez passado.

Transmittiram-se áquelle ministerio as con-
tas, no, impoetancia mio 25:000:. com que o
Mordomo do pa.lacio da Presidencia da Repu-
blica justifica o omprego de igual quantia,
quo lhe foi adeanta.da para incorrer ás despe-
zae com o mesmo pelado, durante o 30 tri-
mestre do corrente anno.

Ministerio da Fazenda

Expediente d.e 21 de outubro de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi concedida o exoneração que pediu do
cargo de fiscal federal dos exames de prepa-
ratorios, no Estado do Rio Grande do Norte
ao Dr. Manool de Carvalho o SOUnt, sendo
nomeado para o mesmo logar o Dr. José
Bezerra Cavalcanti.

Expediente de 20 de outubro de 1899

DIRECTORIA GERAL DE BAUDE PUBLICA

Remetteram-se
Ao director de Contabilidade deste minis-

terio, contas nas importancias de 2:212$970,
4:574S, 266$s00, 1:516$, 675$ e 778800. de
Costa,Rangel & Montitiro 4:94iS$200, 977$340
o R20ti de Torres, Irmão & Comp.

Ao Dr. director do Lazareto da Ilha Grande,
a conta na importando de 3:515, lo Mattos,
Guimarães llonold e a de 820$ de Ottuni,
Silva & Comp.

Ao Dr. director do Hospital Paula Candido,
outra de 35$, de Souza. & Torres.

- Accusou-se ao Dr. director de Hygiene
e Assistencia Publica o recebimento de seu
officio-n. 2.289, de 17 do corente.

- Solicitaram-se ao Sr. Ministro da Indus-
trio, Viação e Obras Publicas, providencias
para que o engenheiro fiscal 41a Companhia
The 1,.!opddiaa Railiray se encarregue do
remmetter, mensal ou quinzenal, como até
em fevereiro ultimo se fazia, os dados esta-
tisticos relativos ao movi meato de passageiros
que transitam por aquella estrada.

- Communicou-se ao Srs. Ministros de Es-
tado da Guerra, da Marinha e das Relações
Exteriores que, tendo por causa a confir-
mação officio.' do apparecimento de casos da
peste bubonica em Santos, este ministerlo
resolveu, em data de hontem, prohibir a en-
trada nus outros portos nacionaes aos navios
prectelentes daquelle porto.

RelloWriweillt)

Viuve Weneeslito Guimarães & Comp.-As
medidas era vigor nenhum embaraço crearam
á atracação do navio, mimas dopois de sabido
do porto do Santos, não poderá entrar em
nenhum outro porto naei

03 DISTRICTO FEDERAL

l'or portarias de 20 do corrente, foram exo-
nerados:

A pedido, dos cargos de 1 0 , 2" e 30 supplen-
tes do delegado da 16, eircumscripção os
Srs. Dr. Alvaro Maio, tenente Carlos da
Silva Tavares o Jose Dias llicallio, sendo no-
meados para substituil-os o Dr. Antonio An-
gra de Oliveira, Antonio José de Amorim e
capitão Manoel Nogueira d e Oliveira Junior,
na ordem eia que se acham

-A' Delegacia Fiscal no Maranhão
N. 67 - Recernmen !ando, de orlem do

Sr. Mieiorii, mtue inSirine eor que motivo os
terrenes nacionaes a ljacciitos á Igreja e con-
vento de Santo Antonio o a igrejs da Sé, na
Capital dequelle Estalo, e de que trata o
ollicio n.38, de 19 de agosto ultimo, se acham
confiados ao bispo dt«liocese do mesmo Es-
tado e si podem ser iiicluidos entre os bens
que pelo art. 5" ia do decreto n. 119 A,
de 7 de janeiro de 1s90, foram conservados
ás igrejas e coinmunidades religiosas.

N. 05-Itornettendo a portaria de licença
do 3' eseripturatio da Alfandega daquelle
Estado Solou Protisio Coelho de Souza.

-A' Delegacia. Fiscal no Ceará:
N. 72- Recommondan lo, de ordem do

Sr. Ministro, tome informe si o presidenta da.-
quell Estado já mandou recolher áquella
Delegacia a quantia proveniente de taxas de
telegraminas, de que é devedor á União, rela-
tivamente ao exercido de 18970 a que se re-
fere em officio n. 877, de 28 de junho ui-
timo.

-A' Delegacia Fiscal na Bebia:
N. 105-Declarando, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, attendemio á re-
quisição feita pelo Ministerio da Guerra em
aviso n. 565, de 3 do corrente mez, resolveu,
por despacho de 18 do mesmo mez, autorizar
aquella delegacia a providenciar para que
tenha entrada livre e desembaraçada nos
portos Ilaquelle Estado o vapor allemão
Trier, que deverá partir daqui para Europa
em novembro proximo futuro, levando 117
cylindros de polvora sem fdmaça perten-
centes áquellit ministerio; convindo que pro-
cure conciliar esta autorização com as exi-
gencias liscaes referentes ao caso.

N. 106-Communico-vos, para os devidos
eleitos, que, tendo sido presente ao Sr. Mi-
nistro o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 16, de 9 de março do corrente anuo
e interposto por Felippe José do Espirito
Santo, do acto dessa delegacia gume sob o
fundamento de perempção, deixou de tornar
conhecimento da petiço° em que o suppli-
cante recorreu do despacho do inspector da
Alfandegit dess Estado, que ibm impoz
multa de 1000$ como infractor do reoula-
mento que baixou com o decreto n. 2.774, de
29 de desembro de 1807, e:

Considerando o mesmo Sr. Ministro que a
refer ida Alfandega não procedeu regular-
mente, corno se verifica do processo, Recei-
tando :1 petição de recurso do 8 de julho do
anuo pas,a.do, quando ainda não havia im-
posto a multa, e consorvandoia sem lhe dar
despacho em ordoin a facilitar ao interessado
os moios regulares de defendo!' a sua causa;

Considerando que por esse motivo sé tar-
diamonte foi a parte informada acerca das
formalidades l egues de que dependia o anda-
mento do seu recurso e que atinai foram Sa-
tisleitaS, Sem que, entretanto. tivesse havido
despacho mandando prestar lia iça dmintro de
determinado prazo para ser encaminhado o
mesmo recurso ;

Con-,iderando ainda que, nestas condições,
faltava base para o despacho de,se, delegada.
-resolveu, por dospacho do .1 de setembro
ultimo, proferido do acometo com o parecer
emittido polo Consollio mie Fa.zetula eia 22 mio
min anterior que fosso devolvido o alludido

iso, aqui junto, afim de que sarn sa-
nada as irregularidades de que se resonte,
prez!anilo as repartiçres recordit is as neces-
saria; informações sobre o merecimento da.
quNestSi

Itj?dr2 Declaranilo que o Sr. Ministro,
estendendo ao quo requereu o Cof Pot

fundado para soccorrer ;is vi-
ctimas de Canudos, resolveu, por despacho
de 14 do corrente, autorizar o despacho livre
de direitos do um monumento importastia da
Europa pelo requerente e destinado a perpe-
tuar a moraria dos que succumbiram na
luta contra aquelle arraial.

- A' Deleoacia Fiscal em Pernambuco:
N. II 1-Ein resposta ao vosso officio n. 38,

de 15 de maio ultimo, trammittindo o te-

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 20 de sete»d)ra de 1800

Expediente do Sr. director:
- Ao inspector da Alfandeg:t do Rio de

Janeiro:
N. 146- Communicando, de ordem do Sr.

Ministro e em resposta ao officio ri. 475.de 10
de agosto ultimo, com que foi transmittido o
requerimento em quii José Rodrigues de Aze-
vedo pele lhe sejam entregues as apolicos
da divida publica, de sua propriedade, depo-
sitadas naquella alfaodega para garanti-
rem a responsabilidade do ex-allministrudor
do trapiche Mauá, Cegar Augusto Cova, que,
conforme decidiu o Tribunal de Contas, as fi-
anças dos adrninistradores de trapiches inde-
pendem de audiencia do mesmo tribunal,
por não se acharem comprehendidas nas de
que trata o art. 60, § 4^, do decreto n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1896, competindo, por-
tanto, áquella repartição resolver sobre o
pedido constante do alludido requerimento.

N. 147 - Communico-vo3, para os devidos
cif itos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 277, de 11 de maio ultimo, e interposto por
Henrique Dreconnot do acto dessa alfandega
indeSerinilo a peição em que o recorrente se
propunha a entrar com a quantia de
7:760$000 afim de lhe serem restituidas

873, correspondentes aos 1010 em ouro
sobre os direitos de um machinismo que ar-
romatou em hasta publica pelo preço do
80:000$000, parte do qual, na referida im-
portancia de 7:7130$00n, foi paga naquella
especie, resolveu, por d spacho de 7 do cor-
rente, negar provimento ao alludiilo re-
curso, sustentando a decisão recorrid

-A' Recebedoria:
N. 59-Communicendo que o Sr. Ministro,

por despacho do 2 do corrente, exarado no
requerimento do 2 0 escripturario da ext.:neta
Alfandega de Porto Alegre Luiz Quintino de
Azevedo, nomeado para o legar de 30 es-
cripturario daquella Recebedoria, resolveu
prorogar por dous inezes o prazo que lhe foi
marcado para assumir o exercicio do seu
novo emprego.

N. 60-Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, conformando-se
com os pareceres etnittidos por essa Repar-
tição e pela Directoria das Rendas Publicas
deste Thesouro, sobra o requerimento em
que Antooio Pereira, Guedes e outros consul-
taram si o doce do goiaba ou de banana, vul-
garmento chamado ,1,. reside-está
sujeito ao imposto de consume, resolveu, por
despacho de 10 do corrente mez, que aquente
producto de imiti:Cia nacional esta isento do
referido imposto.

- A' Caixa da Amortização
N. 83 - Communicando que, de accordo

com o despacho do Sr. Ministro, de 22 de
agosto ultimo, foram depositadas na The-
sonraria Geral do Thesouro Federal, 24 apo-
liees dl. divida publicada União, de proprie-
dade do Alberto da costa, para garantia de
sua responsabilidade no cargo de ajudante de
corretor da mesma caixa.
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curso interposto por Blackburn & Comp. do
acto dessa dele:sacia sus t entsralo a multa de
662$f01, Mit) t 	 cle xifan	 E:rselo
pote falti ore duas nipae vi 1111) Inarea 1AC
no carregamento do vapor inglez :leito. , do
qual são consignatarios, declaro vos, para os
devidos effeitos, que, á vista da divergencia
que se nota entre o manirasto atinexo ao re-
epectivo processo o a certidao de lis. 7, pas-
sada pelo Consulado Geral do Brasil em Lis-
boa, da qual consta que. segundo cópia do
dito manifesto archivada no mesmo consu-
lado, não embarcaram as duas pipas a Tia
acima se alheie, resolveu o Sr. Ministro, p.a.
despacho . 10 4 do corrente mez, dar provi-
mento ao referido recurso.

N. 112 —Declarando, para os devidos effei-
tos. que o Sr. Ministro, attenitendo á requi-
sição feita pelo Ministerio da Guerra em
avisa e. 565, de 3 do corrente mez, resolveu,
por despacho de 18 do mesmo mez, autorizar
aquella delegacia a providenciar para que
tenha entrada livre e desembaraçada nos
portos daquelle Estado o va por allernão
Trier, que deverá partir daqui para a Eu-
ropa em novembro proximo futuro, levando
117 cylinilros depolvora sem fumaça perten-
cento &melte ministerio, convindo que pro-
cure conciliar esta autorização com as exi-
gemias tisnes referentes ao caso.

—A' Dologaêa Fiscal no Espirito Santo
N. 30 — Remettendo a portaria de pro-

rogação do licença do l u escripturario da
Alfaudega daquelle Estado Hermenegildo
Pereira de Almeida.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 93 — Remettendo a portaria de licença
do 3 . escripturario da Recebedoria. Ricardo
Silvano Thai', que está servindo na.quella
delegacia.

—A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 135 —Remettendo a portaria de licenca

do 30 escripturario da Alfandega de Santos
Alvaro de Carvalho.

—Ao collector das Rendas Federares em
Magé

N. 63 — gecommendando, em obodiencia
ao despacho do Sr. Ministro, do 25 de setem-
bro findo, exarado no requerimento em que
Rufino Joaquim da Silva Rego pede a expe-
dição de ordens para que, por aquella colle-
ctoria sejam recebidos os arrendamentos do
terreno que o supplicanto occupa no togar
denominado Ferraz, naquelle municipio,
allegando ser o mesmo terreno pertencente á
União e ter a dita collectoria se recusado ao
recebimento dos arrendamentos vencidos,
que preste informações sobre a posso do
immovel de que se trata, o principalmente
sobro as suas dimensões, confrontações e
valor.

--
Direotori,t *."..a Contabilidade do Thesouro

Federal

Requerimentos despachados

Dia ti ( i , ! outubro de vaio

Polo Sr. director
D. Eufrides Pereira Bastos, pedindo paga.

mento da quantia de 460gs. 615, proveniente
do divida de exercies findos.—Pague se.

Alferes João Paulo de Miranda Nunes, fa-
zendo identico pedido quanto á quantia de
232$048.—Pague-se.

Cypriano José de Carvalho, idem quanto á
quantia de 18a$070.—Pague-so.

Concedeu-se licença:
Ao alferes reformada do exercit) Antonio

de Raiei C: .uz para resal e o Ettelo do
S. Paul ;

Ao !lei do artnazem da Intendencia Geral
da Guerra Felinto Elysio Ferreira, par GO
dias, com o respectivo ordenado, para tratar
de sua fraude.

Foi dispensado o 2 tenente do 4 u batalhão
de artilh iria José B trbosa do lu gar da ama-
nuenao da Repartição do Estado-Maior do
Exercito.

Nlinisterio da Industria Viação o
Obras Publicas

..nia,eturta. Geral da Industrie

Por portaria de 21 do corrente, foi demit-
tido, a bem do serviço publico, de ;recordo
com o art. 494 do regulamento dos telegra-
phos, o telegraphista de 3' classe Aristides
Lobão.

— Por outras da mesma data, foram cnn-
cedidas as seguintes licenças a funccionarlos
da Rep irtição Geral dos Telegraphos

De 30 dias, ao 20 escripturario Augusto do
Espirito Santo Fontenelle;

De tresmezes. ao inspector de 3' classe Hen-
rique Moreira de Figueiredo alascarenhas ;

De 30 dias, ao estafeta de l u classe Carlos
Santiago ; todos com os vencimentos da lei
para tratamento de saude.

Expediente de 19 de outubro de 1899

Recommendon-se á Directoria Geral dos
Telegraphos que providencie afim do que
seja concedo um apparellio telephonico
casa de residencia do Dr. Nuno de Andrade,
director geral de sande publica.— Commu-
nicou-se ao Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores.

Dia 21

Autorizou-8g a Directoria. Geral doe Teto-
gra Mios a providenciar para que seja subtnet-
tido á nova inspecção de saude o telegra-
phista de 2 . classe, aposentado, Porferio José
Ferreira. afim de ser verificado si cessou a
incapa.cala a e physica que determinou a sua
aposentadoria.

—Declarou-se ao afinisterio da Justiça e
Negocies Interiores não ser possivel a cessão
das salas do predio da praça da Assembléa
n. 2 nesta Capital, por serem precisas aos
serviços da Repartição Geral dos Telegra-
phos.

—Communicou-se á Directoria Geral dos
Correios que ficou providenciado sobre a trans-
ferencia de 21:880$ do remanescente da ru-
brica (Conducção de malas, etc.,» do Thesouro
Federal, para a Delegacia Fiscal em Minas
Gera es.

—A' mesma Directoria Geral, cemmunicou-
se a transferencia de 9e0$ do saldo existente
no Thesouro Federal da rubrica conductores, o
estafetas ptra a Delegacia Fiscal no Estado do
Espirito Santo.

RequeriniP)?tos despachados

Francisco Alves Pereira Martins Junior.—
Selle os documentos.

Dr. Jose Robe' to da Cunha Saltes .—Compa-
reça nesta Directoria Geral.

Avellar & Comp., pedindo que por inter-
medio do Jardim Botanico lhe sejam forneci-
das mudas de cannas.— Deferido. Dirijam-se
ao director daquelle estabelecimento.

conhecimento e n acessarios effeitos, n .1 parte
referent i aos empregados das catradas do
fe . ro, que a den teais it niio
pôde sor m intida aeanie do principie de di-
reito :	 eri	 te,
derogant

Desde que a lei de l g de dezembro do 1897
fez cessar o favor que o decreto do :ai de
julho de 1830 concedeu aaptelles emprega-
dos, dando-lhes o direito de aposentação, caso
favor deixou de existir para todos os empre-
gados que não se achassem no go:o effectivo
deite pela expedição do respectivo titulo de
aposentadoria, cum a ~suai igualdade con-
stitucional com que não pólo ser mais invo-
cado da data da lei que o aboliu em &ante.

E' deutritia corrente que mera exp va
de direito não constitue direito adquirido,
assim como que só em favor deste prevaleee
e é verdadeiro o principio de que a lei não
tem effeito retroactivo.

Pelas considerações expostas, portanto, re-
solvo considerar insubsistente a regra con-
stante da &Iludida circular de 2 de fevereiro
do anno passado.

Saude e fraternidade. —Se verino Vieira.—
Sr. director da Estrada de Ferro Ceia al do
Brazil.

Expediente de 21 de olitebro do 1899	 4

Dirigiu-se aviso á Inspecção das Obras Pu
blicas condi:Infletido a pratica de empre-ztar-so
material a quem quer que seja, conforme
procedeu a mesma repartição com os emprei-
teiros Macedo & Irmãos para o assentamento
de urna linha directa do 0 m ,10 de (Remeta° do
rio de Ouro, para as °Moinas do Engenho de
Dentro, requisitado pela Directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil, o exigindo infor-
mações sobre a restituição do material em-
emprestado, assim como si pala referida Es-
trada jit foi pago e quando o serviço feito por
a quellcv empreiteiros.

— Solicitaram-se do governador do Estado
de Santa Catharina providencias atira do quo
não se reproduzam os disturbios ocorridos
na estação de Orleans, da Estrada de Ferro
D. Therozo. Christina, no dia 11 do mez findo.

— Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada de Ferro D. TherezaChriatina haver-se
solicitado do governador do Estado de Santa
Catliarina para que providencio no sentido
de não se reproduzirem os disturbas promo-
vidos na estação de Orleans, cabendo em hy-
potheso contraria dirigir-se incontinenti ao
referido governador o, na falta de providen-
cias, recorrer á força federal.

Reque,.im-nto despachado

Alfredo Feitosa, recorrendo do despacho
anterior que indeferiu sua preterição a ser
aposentado no legar de Oleial do trafego da
cetineta Estrada de Forro de Baturité.—
Mantendo o despacho de 22 de agosto de 1897,
indefiro o pedido do supplicante.

--
DIRECTORIA GERA DOS CORREIOS

Req uerimentos despachados

Estevão dos Santos Moreira. carteiro do
P classe dos Correios do District° Federal, pe-
dindo c adidão do sou tempo de serviço.—
Dê-se certidão.

Francisco da Silva Costa. orneai aos
Correios do District° Releria, p alindo certi-
dão do tempo em que serviu no correio are-
bulante.—Dê . se certidão.

• Ministorio da Guerra

Por portarias de 20 do corrente:
Foi transferido para a guarnição do Estado

do Pará o pharmacentico adjunto do exer-
cito na de Quaralty, no Estado do Rio Grande
do Sul, Luiz Cesario Ferreira, conforme
pediu.

,..n•n••n

Directoria Geral de Obras e Viação

Directoria Geral de Obras e Viação-1 n sec-
ção—N. 1—Rio do Janeiro, 14 de outubro
de 1899.

Com relação ao assumpto de que trata a
circular deste afinisterio, n. 1, de 2 de feve-
reiro de 1898, convém declarar, para vosso

ADMINISTRAÇÃO ries CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEItto

Por portaria do 21 do corrente, foi exone-
rado do legar de ajudante do agente do cor-
reio do Campo Grande o cidadão Antonio Ri-
beiro Guimarães. sondo na mesma data nc-
meado carteiro rural aupplonto.



gnayana, no mesmo Estado.—Julgou-se pro-
cedente o contleto e competente o joiz seccio-
nal para a arrecadação de espolio de subdito
nstrangeiro. Contra os votos dos Srs. G. de
Carvalho, Luci° de Mendonça, Amorico lobo,
H. do E•pirito Santo e Macedo Soares, que
pilonunciaram-Se pela competeacia da justiça
local.

DISTRIBUI0 ES

Aggr ,.ros de petiçao
N. 324—Capital Federal—Agssravante, Se-

bastião Rodrignes; aggravadit, D. Ensina
Qu oiros.—Ao Sr. 'ministro Herminio do Es-
pirito Santo.

N. 325—Rio Grande do Sui—Aggravante,
oonoado Alves de Medeiros; aggravada, a
Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro Amo-
rico Lobo.

PASSAGENS

Homologaçito de sentença

N. 226—Ao Sr. barão de Pereira Franco.
Revisa° crime

N. 347,—Ao Sr. Bernardino Ferreira.
Appellaçtto

N. 469—Ao Sr. barão de Pereira Franco.
coAI DIA

Conflicto de jurisdicçdo

84 —Relator, o Sr. G. de Carvalho.
Momologaçito

N. 223 —Relator, o Sr João Pedro.
Appellaçao

N. 432—Relator, o Sr. João 13arbalho.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 Secretario, Iodo Pedreira do Coute°
Ferras.

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEGA. DO RIO Da mormo

Renda do dia 1 a 20 de outubro
de 1899

Idem do dia 21:

	

Em papel 	  176:0704521
Em ouro:
18:539$079 ao

cambio de

	

7 3/32 	  70:5613588

	  4.861:7403183

246:6323109

Em igual perlado de 1898....

RECEBEDORIA

5.108:3725292
4.495:6093800

Rendimento do dia 1 a 20 de
outubro de 1899 	

Idem do dia 21 	
1.044:1633884

40:3233182

F.,573-4-7;877a:3(373
Em igual periodo de 1898...	 984:136$282

REMEDOU& DO ESTADO DE MINAS GICRAIA
NA, CAPITAL PEDEU,AL

Rendimento do dia 21 de ou-
tubro de ithea 	 	 36:2123667

Idem do dia 1 a21 	 	 611 0953190
Em igual periodo de 1898 	 	 639:2283033

NOTICIÁRIO
Tribunal do Co tas—Sessã o ordi-

naria em. 20 do outubro e 1899—Presidoncia
do Sr. Dr. Didimo da e i ga —Re prosou tante
do Ministet io Publico, . Viveiros do Castro
—Secretario, Couto Ne es.

Presentes os Srs. dir 'toros Rodolpiano Pa-
dillia, Alonsa de Alia 'da e Dr. Damocrito
Cavalcanti, foi aberta a essão.
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SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

66' ssaiddlo Em 21 na OUTUBRO DE 1899

Presi lenda do Sr. Ministro Age ice e Castro

A 's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são. achando-se presentes es Srs. ministros
B. do Pereira Franc.o, Piza. e Almeida, Ma-
cedo Soares, Pindahiba de Mattos, Bernar-
dino Ferreira, H. do Espirito Santo, Amorico
Lobo, Lucio de Mendonça, Ribeiro de Al-
/fluida, João Pedro, Manoel Mártinho, André
Cavalcanti e G. de Carvalho.

D, x ou do com paracer com causa parti-
cipada o Sr. ministro João Barbalho.

Foi lida e approvad t. a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-cor pus

N. 1.254—Rio Grande doSul— Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; paciente, Roque Ro-
viere.—Tendo-se por dispens do o compa-
recimento do paciente, visto os documentos
constantes dos autos, foi concedida a impo-
traia ordam de soltura, cont ra o voto do
Sr H. do E3pirito Santo.

N. 1.276—Amazonas— Relator. o Sr. Lucio
de Mendonça; pacientes,Tosé Francisco Cappa
e outros.—Foi concedida a ordem de habeas-
corpus para comparecimento dos pacientes
na sessão de 8 de dezembro proximo futuro,
exigidos os necessarios esclarecimentos do
juiz do 2° districto da capital de Amazonas,
especialmente sobre os seguintes pontos
si lia disposição de Int estadual que autorize
o recurso ex-officio	 deci qão que concedeu
o cloros-corpos ; si os pacientes continuam
presos preventivamente por autoridade po-
iinial.on si o estão por mandado judicial, e
em que termos se acha o processo dos paci-
entes, lin • n memente

N 1.271—Capiial Federal—Relator, o Sr.
• r cedo soares; paciente, Amadeu Pardini.—
Foi Raiado o jalgarnento para a proxima
sessã,o, visto sê poder chegar hoje o paciente
á Capital, segunlo a communimoão recebida;
e por faltar ain,la a informação de uma das
:autoridades ouvidas sobre a petição do pa-
ciente. unanimemente.

N. 1.278—Copital Federal—Relator. o Sr.
João Pedro; paciente, João Silvamo da Silva.
—Não se tomou conhecimento da petição por
ser oriainaria e não se tratar de alguma das
excepções legaes, unani nemente.

Carta testems.tnhavel

N. 321—Bahia—Relator, o Sr. Bernardino
Ferreira; agravante, D. Maria Pureza da
Silveira Menezes; aggravado, Maximiano Sa-
tyro de Brit..—Deu-se provimento á carta
testemunliavel para mandar-se tomar por
termo o recurso extraordinariO, Unanime-
mente.

Appellaçao

N. 506—Capital Federal— Relator, o Sr.
Piza e Almeida ; revisores, os SN. Maeo30
Soares e Pindahiba de Mattos; apiada! ote, a
União Federal; appellado, Dr. José Eduardo
Teixeira de Souza.—No,o se vencendo a pre-
liminar suscitada pela appellante, da nulli-
dado do processo pela illegitimidade da acção
proposta, unanimemeote; foi reformada a sen-
tença, sendo julgada improcedente a mesma
acção, contra os votos dos Srs. Piza e Almei-
da, Macedo Soares. Pindahiba de Mattos, G.
de Carvalho e barão de Pereira Franc0.

Conflicto de jurisdicçao
N. 85—Rio Grande do Sul—Relator, o Sr.

André Cavalcanti; revisores, os Srs. G. de
Carvalho e harão de Pereira Franco, entre
partes, o juiz seccional do Estado do Rio
Grande do Sul e o juiz da comarca de Uru-

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha:
Processos:
De tomada de contas:
Do fiel de 2a °lasso da armada João de Oli- •

veira Dias, no periodo de 9 de dezembro de
1898 a 31 de janeiro de 1899, quando embar-
cado no encouraçado Bahia, da flotilha de
Matto Grosso ;

Dos commissarios:
De 3a classe Fabiano Martins da Cruz, no

perioilo de 1 de março de 1898 a 10 de janoiro
deste anno, em que serviu no cruzador Almi-
rante Barroso ;

De 4a classe:
João Baptista Baflariny, no periodo de 15

de janeiro de 1895 a31 de outubro de 1898,
quando ernbircado no couraçado Aquidaban ;

Segundo tenente Santiago Rivaldo, no
periodo de 1 de janeiro de 1893 a 26 de julho
de 1894, em que serviu a bordo do encoura-
çado Alag6as.

O tribunal julgou quites os ditos responsa-
veis, e neste sentido mandou lavrar o compe-
tente accordão.

Foram approvados 03 accordãos lavrados
nos processos relativos às contas: do cirurgião
de 3' classe da armada Dr. Jovino Jorge Car-
valhal e do ex-almoxarife da commissão de
açude e irrigação do Qnixodá, Estado do
Ceará, Vulpiano Sampaio, determinando que
se lhes expeça quitação e ordenando o levan-
tamento da fiança prestada pelo dito almoxa-
rife; do ex-nollector do rounicipio do Saque-
rem], Estado do Rio de Janeiro, Eduardo
Augusto de Almeida, m oadiindo dar baixa na
respectiva fiança ; e do ex-thi soureiro da
Estrada de serro do Rio do Ouro, Presciliano
Sabino Pessoa de Mello, julgando prescripta
a sua responsabilidade e mandan lo cano.ellar
a hypotheca feita em garantia de sua gestão.

Igualmente foi approvada a redacção do
seguinte accordão, referente ás contas do
ex-collector do municiplo de Vassouras, Es-
tado do Rio de Jan'eiro, João Corrêa de Brito:

a Re/atado o discuti lo o presente processo
concernente á responsabilidade do ex-col-
'odor das rendas federaes no municipio de
Vassouras, do Estado do Rio de Janeiro, co-
ron ,1 João Corrêa de Brito, durante tola a
sua gestão, que decorre de 1 de julho de
1885 a 5 de outubro de 1891 ; o

Considerando que as contas comprehen-
didas nos exercicios de 1884-1885 (este quanto
ao semestre addicional) e 1890 não foram de-
finitivamente tomadas, não se tendo mesmo
iniciado este processo

Considerando que do exame a que na con-
formidade do art. £08 1" do decreto n. 4 153,
de 6 de abril do 1868, foram sujeitos os ba-
lancetes e documentos do mez de julho de
1890, para verificação e recolhimento dos
saldos apresentados pelo responaavel, re-
conheceu-se uma diferença, em favor da Fa-
zenda, da quantia de 1183677, proveniente de
glosas de despeza então efectuada;

Considerando que no exame das contas pos-
teriores, isto é, de 1 de janeiro a 5 de ou-
tubro da 1891. feito de accordo com o art.251
do regulamento que baixou com o decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896, veri-
ficou-se o saldo, a favor da Fazenda, na im-
portancia de 1123757, igualmente proveniente
de destrezas impugnadas ;

Considerando que o responsavel ao tempo
em que se procedeu ao primeiro dom refe-
ridos exames na extincta Directoria Geral da
Tomada de Contas. não teve conhecimento
das glosas ahi feitas ;

Considerando que ao iniciar-se neste tri-
bunal o presente processo foi que o respon-
savel veiu a ter sciencia deltas, bem como
das que se verificaram posteriormente nas
contas do exercido de 1891, recolhendo o voo.
lor de umas e outras ; •	 ar

Considerando que para o efeito de afastar
a prescripção e o exame a que se referem os
arts 6° do decreto n. 392, de 8 de outubro
de 18 16. e 249, 250, Til e 254 do de n. 2.409,
ae? de daembro seauinte, não se consi3erain
alcance os aaldos provenientes, quer das glo-
sas de despeza, feitas por °ocasião da verl.
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ficação iltos balancetes documentados, tambom
chamadOs contas provisorias ou abonos, que
os responeaveis apresentam nas épocas mar-
cadas para o recolhimento das sobras da ar-
recadaçao a sou cargo, quer das diffarenças
de menos cobradas e do mesmo Modo verifi-
cadas,—dada a circumstancia do não ter o
responsovel recolhido os saldos constituidoa
por taes provonlencias á falta de cooliedi-
mento destas

Considerando que e;se moio dei ver decorre
ainda dadontrina firmada na ordem do Tne-
souro de 22 de fevoreiro de 1861, ; e Inantida
nas de 12 de eatembro de 1870 á 26 de no-
vembro de 1881, deante da sind não se
cobram dos rasponsaveis juros sobre o valor
das•glosas feitas nas despezas a , seu cargo,
Milão depois de deeorrito o pr!zo para o
respectiyo recolhimento, ou, em outros ter-
mos, antes de se lhes dar conhenimeuto das
razões justificativas de toes glosas ;

Considerando, por outro lado, que Intel-
ligencia Contraria afectaria, de 'preferencia
ou quasi exclusivamente, os collectores e
administradores de Mesas de 'adidos, obri-
gados á prestação de contas provisorias emn
periodos determinados de cada exercido,
quando á certo que sem usa incumbencia ha
grande aumero de responsaveis de outras
classes ; o que quer dizer que somente por
excepção ou eircumatancia espeolol paler-se-
hiavericlear com precisão, independ antemede
do procesSo definitivo de tomaria de cont ts,
saldo em poder &lies por gestão anterior a 16
de janeiro de 183:

Accordam em tribunal os sisos membros
julgar derimida por preseripção a responsa-
bilidade decorrente de 1 de julho de 1885 a
31 de dezembro de 1890 e arithmeticamente
tomadas as contas de janeiro a 5 de outubro
de 1891; mandando, em cons queiteia, expe-
dir quitação ao ex-collector João 'corrôo de
Brito e autorizando o levantamento de atua
fiança representada por 10 apolicos divi ia
publica de aropriedade do Dr. Joaquim de
Carvalho Setta.mio, que as caucionou.»

—Relatados pelo Sr. Alonso do Almeida:
Minist afio da F tzenda:
Oficio da Directoria de Contabilidade do

Thesouro Fdderal, ri. 1.287, de 40 do cor-
rente, sobre a annullação da importando de
1:5553678 nos °reditos distribuidos; á Dele-
gacia Fiscal do mesmo Thesooro em Goyaz,
para dospozas da verOa —Empregados de
repart i ções e logaros extinctos.— O tribunal
mandou effectue.r a roferi ia annuIlação.

Informações da Sob diroetori de , Contabi-
lidade do Thesouro Federal, de 15 de se-
tembro ultimo e de 3 e 5 do corrente, sobre
a concossã,o dos reditos

De 1:0003, á Deleg leia Fiscal do Thosouro
Federal no Estalo do Rio Grande do Nort a,
para despezas da verba — Repoeições e resti-
tuições

De 6983571, á do Paraná, para pagamento
da divida de exercinios fin los de que é cre-
dora D. Amalia Palli Coelho

De 16:62/3797, á de S. Paulo, para des-
pezas da verba 182.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição desses °reditos.

Dita, de 7 deste mez, concernente á distri-
buição do credito de 43)3354 á IS-lesada
Fiscal no Estado de S. Paulo, por canta da
verba 4e, para oecorrer ao pagamento de
pensão ileviao á D. Celestina JoegO Monte.
negro.— O tribunal autorizou o respectivo
registro, feita a annullação de aecordo com o
parecer.

Pronesso de concessão:
De montepio de marinam:
Das menores Odette e Esther, filhas do fi-

nado machinista naval, 2 2 tenente 'Aurelio
Perneados de Silva, na importanoia mensal
de 173500 a cada uma;

De montepio do exercito: 	 •
De D. Carolina rie Arrlida Mertins Moreira.

viuva do terieete .coro-iel Jrn ;rim alenoel
Martins Moreira, na iinpurtancia mensal de
1603000.

O tribunal, attendendo a que foram obser-
vodas no processa as disposições em vigor,
julgou legal Zt coaCeiSãO dos allulidos mon-
tepios.

Da montepio civil:
Das menores Guilhermina, Condido, Ira-

cema e Jorge. filhos do flauto guarda da Al-
fandega desta Capital Candblo Francisco
Braga, na impor:anda annual de 200$, a
ceda. um ;

De D. Leopoldina Gomes Moreira Lemos o
D. Emitia Gom. rs Dias Pereira, irmãs viuvas
rio fina to 30 eseripturario lo Thesouro Fe-
deral Joio Gomes Viera Guimarães, na im-
porteado armai, do 690$ a ca ia urna;

Di. menor Violeta, filha do finado insuector
de aluamos do Internato do Gymnasio Nanio-
nal Antonio Roirigue3 de (Aveiro Vereza, na
importando, annual de 8003000;

De D. Gualdiria aoarignes de Castro,viuva
do 1^ officio' aposentai° da Directoria Geral
dos Correios Jeronymo Pereira de Castro, na
importando annuol de 1:6903000;

De D. Carolina Gomes da Silva, Job. viuve
do 1^ esiriptureario apoaent Lao da Alfandega.
de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, José Cindido da Silva Job na impar-
lauda mensal de 663668, e de seus filhos
Apollinario, interdicto. D. Maria Julia Job.
D. Atice Job o D. Almerinio Job, nada
I666 a cada um

De meio soldo
De D. Antooia Celestina T,oite. mães do fi-

nado atol I do hat rilião de infantaria
do exoreito João noriolano Leite, na impor-
tando animal de 1313101

De D. Eugenia da NT )brega, Lins, filha do
finado tenente refirmodo do exercito Fer-
nando da Nobroga, Lins, na importa,ncia
mensal de 1031 ?.0

De D.' Carlota NI argons Pereira, mãe do
finado 2^ tenente de artilharia do exercito
João Mamas Pereira, na importando de
601 meosaes.

O tribunal, atten lendo a fine foram
observaiaa no processo as flisnosições em
vigor, julgou legal a coneessão rias preisõ os
de que se trata e ar lenou o registro t des-
peza na ti-ma dos p treco res.

De meio soldo:
De D. Anua Vidal, viuva do alteres do

exercito Amorico Vidal, na importonnia men-
sal de 313200. —0 tribonal julgou Mega' a
connessão do meio soldo, por não ter-se
fixado a r spectiva importando de acoordo
com o tempo de serviço que cabe ao official,
a quem deve ser contato em dobro o de
guerra;

De D. Adelaide Felippe Masson, filha do
fina to coramissario de 14 classe contra-almi-
rante graduado e reformado da armada João
Gomes Felippe. na importancia measal de
2003000. — O tribunal julgou illegol a con-
cessão do melo-soldo, em vista do que dispõe
o art. 1 0 do decreto n. 475, de 11 de junho
de 1890.

De montepio civil:
De D. Mareolina Maya de Sá, viuva do ex-

porteiro da Alfando,ga de Porto Alegre, Es-
tado do Rio Grande do Sul, José Villar de Sá,
na importanda mensal de 413666. e de Seus
filhos menores Acordo, Rogo, Alice, Oscar,
Lavinia, Olinda e Maria, na de 53952 a cada
um.—O tribunal julgou legal a concessão do
montepio e determinou que se re !listre a
distribuição sio credito para attender-se
deseeza, hem assim que se officie á Directoria
de Contabilidade do Thesouro Federal sobre a
revalidação do solto do documento de fls. 6
do processo;

De montepio civil:
De D. Eugenia Baldei. Ferreira e D. Lauro,

Ferreira, viuvo e rilha do inspector de 34
classe da Repartição Geral dos Telegraphos
Rodolpho Sorgio F arreira, na importancia
annual de 580$ a cada urna. — O tribunal
deu o seguinte despacho: 4c O tribunal, tendo
pree mte o proeesso de mont eiOn oivit ineti-
tuido oelo ex inspoetor de os da Re-
partição Geral dos Teleg,raphos Ito lolpho Ser-
gio Ferreira, em o qual verifica-se que foi

este dispensado do cargo por portaria de 30
de dezembro do 1897, publicada no Diario
()lidai de 3 de janeiro de 189e, nos termos
da disposição rio n. 6 do art. 10 da lei n. 490,
do 16 de dezembro do 1897, Soando assim,
em referencia ao montepio- civil, na situação
prevista no art. 19 do decreto n. 942 A, de
31 de outubro de 1800; e

Considerando que por força de tal dispo-
sição, que equipart a situação do empregado
demittido a arbitrio do Governo á do que é
privado do empi .ego por sentença (arte. 19 e
17 do decreto citado);

Consi lerando que ao empregado privado
do emprego por sentença condeinnatoria do
P)der Judiciario não se estipula prazo para
fazer a prest ição das contribuições do monte-
pio, pira que a familia tenha direito á pen-
são depois da morte do contribuinte (art. 17
citado) •

Considerando que ao demittido por ar-
bitrio do Governo não se fixa tal prazo,
antas expressamente se declara que a fa-
milia não perde o direito á pensão pelo facto
de não haver o contribuinte pago as contri-
buições, e estabelmo-se, de modo preciso, que
a fimilia póde pagai-as até completar a in-
demnização (2a alinea do art. 19);

Considerando que não tern applicação ao
caso do ex-inspector dos Telegraphos Ro-
dolpho Sergio Ferreira a disposição do art. 20
do decreto n. 912 A, de 31 de outubro de
1890, qu e rege a hypothese de haver o em-
prega. lo se domittido voluntariamente ;

Coesiderando que, assim sendo, é Ineon-
testavel o direito da viuva e da filha da-
quelle funecionario ás pensões do montepio
civil por elle institaido:

Julga legal a concessão do referido monte-
pio, para todos os elfsitos de direito.>

—Min isterio da Marinha—Avisos:
N. 1.757, de 28 de setem l wo proximo findo,

solicitando o pa gamento de contas, no total
de 187:5333588, de fornecimentos feitos a di-
versas repartições do Ministerio.— Já tendo
silo regietrada, a quantia de 185:7385688
deliberou o Tr,bunat sobre a de 1 7945000,
em que importa a factura ri. 1.061, deixando
de dar registro á de 62. por insufficieneia
do isal,to da sub-consignação— Colchões, tra-
vesseiros, eto.—la verba 10', e á de 1:16939)0,
d a despeza da sub-consignação—Roupa para
doontes—, por achar-se coinprehendida na
mesma- factura.

N. 1.795, 1.819, 1.821, 1.828, 1.854 e
1.870. de 3, 4, 5, 9 e 13 do corrente, relativos
á concessão dos cre lit•s:

De 5400, á D tinida Fiscal lo Thesouro
Federal no Estado de Minas Gemes, para des-
pezas da verba 22';

De 11:632$554, á de Sergipe, para as da
verba 252;

De 3003 a de S. Paulo, para as da 14°;
Da 18:500$, á de MIttl Grosso, para as das

verbas 222 e 26°;
De 2913982 ou .t 8-19-0, á Delegacia em

Londres para despezas da verba 28°;
De 4:5913609, á do Sergipe, para as das

£3a
' 

13°, 152 e 222.
0 tribunal fez registrar a distribuição dos

mencionados credites.
Officio da Contadoria da Marinha, n. 294,

de 29 de setembro ultimo, com as cópias dos
contractos celebrados com os negociantes Aze-
vedo Alves & Carvalho e outros, para o for-
necimento de artigos c onprehendidos nos
grupos—Tapeçaria, tintas, etc., passamanaria,
madeiras e papelaria — durante o corrente
anuo. — O tribunal deixou do ordenar o re-
gistro dos contractos, por não indicarem as
consignações orçamentarias por conta dos
qua.es deverão ser offoctiiarlaa as despezas, e
mandou ciliciar ao ministerin de aecordo
com o parecer do Sr. Dr. representante do
ministerio publico.

— Ministerio da Guerra
Avisos :
N. 522, de 15 de setembro proximo findo,

solicitando goro soja antoillado o eee,lito
5 r):00o3, distribuido á Dologa.eia, Fisco' do
Thesouro Federal no Estado de Mattn Grosso,
para occOrrer ao pagamento do despez as da
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consignação ri. 28 - Fardamento e calçado
- da verba 162 . O tribunal mandou ef-
feetuar a annullação da Llistribuição d dito
credito.

N. 555, de 28, requisitando que seja paga
Sto Panca Italiano dei Uruguay, por conta
da consignaaão n. 32 2 , da verba 16e, a quantiade 70$060, proveniente do saque de urna
letra feito pelo consulado geral do Breai!,
em Montavidéo, a favor do referido banco. -
O tribu.nal autorizou n registro da citada im-
porta'acia como credito distribuido ao The-
sour.0 Federal.

14. 51, de 30, com as cópias dos decretos
ars. 610, do Poder Legislativo, e 3.421, do
Executivo, de 29 de setembro, concernentes á
abertura do credito de 1):352$500, supple-
mentar ás verbas na. 1 e 4, do art. 19 da lei
si. 560, de 31 de dezembro de 1898, e solici-
tando a sua distribuição á Contadoria Geral
da Guerra. - O tribunal determinou que se
registre o referido credito.

Na. 560, 561, 573, 579, 580, 583, 584 e 585,
de 2, 10, 11 e 13 deste mez, referentes á con-
cossão dos credites:

De 5:973$642,á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Goyaz, para despezas
da verlaa 15';

De i57:000$, á do Ceará, para as das verbas
104  lia e 16e

De 23:389$850,á de Pernambuco, para as da
tonsignaçã,o n. 28, da verba 16':

De 192:700$, á do Pará, e de 55:000$, á do
Paraná, para despezas das consignaçoes na. 16,
17, 18, 26 e 28 e-Despezas especiaes- da
verba 16*;

De 27:960$, á do Rio Grande do Sul, para
as da consignação n. 35 da mesma verba

'
•

De 2:450$,á do Espirito Santo, para as das
consignações na. 27, 33 e 31 da, citada verba
16';

De 2:600$, á do dito Estado do Rio Grande
do Sul, para as da verba 92;

De 2:589$560, á da Parahyba para as consi-
gnações na. 24, 25, 32 e 33 da verba 162.-
0 tribunal mandou darregist no á distribuição
de taes creditos, feitas as annullações indi-
cadas nos citados avisos.

N. 572, de 9 deste mez, solicitando o pa-
gamento de contas, no total do 17:376$825,
e da quantia de 34$200 devida a um alumno
da Escola Preparatoria e de Tactica do Rea-
lengo pela viagem que fez quando trans-
ferido do 35" para o 23" batalhão de infanta-
ria.-0 tribunal autorizou o registro da das-
peza, excluida a quantia de 34$2,00 por não
ter sido classificada pela Contadoria Geral da
Guerra.

Oficio da Contadoria Geral da Guerra
n. 782, de 26 de setembro ultimo, pre-
stando informação acerca do contracto ce-
lebrado na Intendencia, Geral da Guerra com
os negociantes Rodrigo Vianna e outros,para
o fornecimento de peças de arreiamento aos
1 0 e 9 regimentos de ca.vallaria.- O tribunal
ordenou o respectivo registro.

Relatados pelo Sr. Dr. Democrito Cavai-
canti:

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

Na. 1.640, 1.641, 1.717 e 1.723, de 28 de
setembro proximo findo, 10 e 11 do corrente,
relativos á concessão dos seguintes credites,
transferidos dos que foram distribuidos ao
Thesouro Federal:

De 600$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Maranhão, para des-
pezas da sub-consignação - Cornhustivel e
outros objectes -, da verba 52, titulo -Di-
rectoria Geral ;

De 2:106$, á Delegecia Fiscal do mesmo
Estado, para as da sub-consignação - Venci-
mentos dos conduetores, estafetas, etc.;

De 50$, á Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Geraes, para as da sub-consignação
-Formulas impressas, etc.;

Do 700$, á Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, para as da sub-consignação - ven-
cimentos dos conductores, estafetas, etc.- da
supracitada verba e titulo. - O Tribunal fez
sregistrar a transferencia dos credites de que
ge trata.

IMMO O 101AL
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Oficio da Directoria de Contabilidade do
Vassouro Federal. de 10 deste mez, FOI iCi n-
du ttrIsrmilcia, para a Dele..racia Fi:-eal do
inftsme Tilo:ouro, ian Santa Cal li trina.,do cre-
dito de 3:000$ a elle distribuído, para atten-
der ao pagamento dos vencimentos do enge-
nheiro fiscal da Estrada de Ferro D. Thereza
Christina, João Jose Fernandes da Cunha, de
1 de agosto praxi mo passado a 31 de dezem-
bro futuro.-0 Tribunal autorizou o registro
da transferencia daquele credito.

- Ministerio da, Justiça e Negocios Inte-
riores- Avisos:

Ns. 6.650, 6.657 e 6.668, de 29 e 30 de
setembro ultimo, sobre a concessão dos se-
guintes credites:

De 1:04W857, por conta da verba 39 2 , á
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado da Bahia, para pagamento d gratifica-
ção a que tem direito o Dr. Raymundo Nina
Roilrigues, lente cathedratico da Faculdade
de Medicina do mesmo Estado, por haver sub-
stituido o de hygiene Dr. Joaquim Matheus
dos Santos, no pedalo de 4 da maio a 31 de
agosto deste anno ;

De 800$, por conta do credito aberto pelo
decreto It. 3.408. de 23 do dito rnez de setem-
bro, á Delegacia Fiscal no Estado de Pernam-
buco, afim de attender ao pagamento devido
aos herdeiros do finado juiz de direito em dis-
ponibilidade Maneei Felix Galraria, doa orde-
dos que lhe competem, de 1 de agosto a 30 de
novembro de 1895;

De 161$153, por conta da verba- Soecorros
Publicos-, á Delegacia Fiscal do Thesouro
em Londres, para indemnizar o enviado ex-
traordinario e ministro plenipotenciario do
Brazil em Madrid, bacharel Pedro de Araujo
Beltrão, das despesas por elle feitas com a
expedição de deus telegramrnas sobre a peste
bubonica.

O Tribunal mandou dar registro aos men-
cionados credites.

14. 6.692, de 3 do corrente, relativo ao
pagamento, por conta do credito aberto pelo
decreto ri. 3.408, de 23 de setembro proximo
findo, da quantia de 10:638$709, ao juiz de
direito em disponibilidade Cornelio Teixeira
de Magalhães e Almeida. de ordenados que
lhe competem nos exercidos de 1895 a 1899.
- O tribunal autorizou o registro da despesa
de 600$ corno credito distribuido ao Thesouro
Federal.

N. 6.722, de 4, solicitando que, por conta
do credito supplementar aberto á verba -
Soccorros publices - seja posto na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado do
Pará, á disposição do inspector de sande do
porto de Belém, o credito de 10000$, para
attender ás medidas sanitarias em viger. -
O tribunal fez registrar a distribuição do dito
credito.

Ns. 6.742, 6.757, 8.758, 6.772, 6.777 e
6.779, de 6, 7, 9 e 10 do corrente, relativos
á concessão dos seguintes credites, por conta
do que foi aberto pelo decreto ri. 3.408, de
23 de setembro ultimo, para pagamento de
ordenados que competem a diversos juizes de
direito em disponibilidade, nos exereicios de
1895 a 1899:

De 7:037$836, á Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Rio Grande do
Sul

De 10:600$, á Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco ;

De 4 :200$002, á Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia ;

De 1:270$494, á Delegacia Fiscal no Estado
de Matto Grosso •,

De 2:400$, á Delegacia Fiscal no Estado da
Parahyb a

De 1:882$251, á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará.

O Tribunal determinou que s registre a
distribuição dos mencionados credites.

N. 6.759, de 7, referente á concessão, por
conta da verba 392, do credito de 1:293$328 á
Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, para pa-
gamento da gratificação que compete ao lente
substituto da Faculdade de Medicina do mes-
mo Estado Dr. Carlos Ferreira Santos, por
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ter exercido, em maio e julho ultimes, o legar
do lente da cadeira do clinica dermatelogies
e sephiligra,eha a, no impe Umente do efe-
ctivo, e para completar o vencimento a que
tem direito o conservador interino José Au-
gusto de Medos Moreira, que exerceu de 10
de abril a 31 de julho deste anuo esse loga,r.
-O Tribunal ordenou o registro da distri-
buiçã.o daquelle credito.

N. 6.776, de 10, sobre a concessão do cre-
dito de 8:240$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Paraná, por conta do que foi
aberto iSelo decreto n. 3.408, de 23 de se-
tembro ultimo, para pagamento de ordenados
que competem a diversos juizes de direito
em disponibilidade, nos exereicioa de 11195 a
1899.- O Tribun si resolveu que o alludido
aviso seja presente á 2° sub-directoria, na
forma do parecer.

N. 6.763, de 27 de setembro findo, com as
cópias dos contractos celebrados pela Casa de
Correcção desta capital com os negociantes
Coelho & Comp., e outros, para o forneci-
mento de generos alimenticios, lenha, etc.,
durante o corrente semestre. - O tribunal
deu registro aos referidos contractos, e man-
dou oficiar no sentido de não ser omittida
nos que se efectuarem a indicação da verba
orçamentaria sob a qual será classificada a
despesa.

Na. 6.796 e 6.817, de 13 e 17 do corrente,
cornmunicando que devem sor distribuidas ás
verbas 122 142 e 372 a importancia de
657:556$874, de im postos de transmissão de
propriedade e de industrias() profissões arre-
cadados pela Recebedoria desta Capital, nos
meses de junho e julho deste anuo, e a se-
gunda das ditas verbas a de 215:000$930,
renda de igual provenieneia do mez de agosto
seguinte. -O Tribunal mandou registrar a
distribuição na férula indicada pelo Mi-
nisterio.

N. 6.798, de 14 do corrente, pedindo a con-
cessão, por conta da verba - Soecorros Pu-.
blieos-do credito de 197:874$950, corres-
pondente a 150.000 francos, ao cambio de
7 15/24, á Delegacia do Theseuro Federal em
Londres; para attender a despesas com o ser-
viço sanitario federal, que tenham de ser rea-
lindas pelo consul brasileiro em Paris.- O
tribunal autorizou o registro da distribuição
do alliulido credito.

N. 6.806, de 16 do corrente, consultando
sobre a abertura do novo credito da quantia
de 300:000$, supplementar á verba-Soccorros
Publicas-para oecorrer ao pagamento de
despesas que devam ser imputadas á mesma
verba e ás de adopção de providencias ina-
mediatas e de installação de serviço sani-
tario extraordinario no sentido de prevenir a
invasão da peste bubonica. O tribunal foi
de parecer que o credito Ode ser legalmente
absrto.

-Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 229, de 21 de setembro proximo

findo, sobre a concessão, por conta da verba
4e, do credito de 1:638$890,ao cornbio de 27 d.,

Delegacia do Thesonro Federal em Londres,
para pagamento de indemnização do consul
geral no Havre Pedro de Castro Pereira
Sodré, pelas despeaas que effeetnou com o
seu transporte e o de sua esposa desta Ca-
pital para aquella cidade. - O tribunal or-
denou o registro da quantia de 4:117$211,
inclusive a diferença de cambio, como cre-
dito distribuído á dita delegacia.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feitas pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adeantamen-
tos recebidos:

De 819$760, pelo escrivão do Internato do
Gymnasio Nacional, como despesas de prom-
pto pagamehto, realizadas nos meses de
junho a agosto ultimos;

De 1 :380$, pelo escrivão do referido Inter-
nato, com o pagamento da telha de grati-
ficação ao pessoal subalterno em setembro
proxirno findo, registrado o novo adeanta-
mento de igual importancia para identico
fim no corrente mez ;
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a O°

Tempera-
tura

centigrada

Ih.	 m.... 750.5 20.7
4 h. m.... 756.6 21.4
7 h. m.... 757.7 20.9

10 h. m.... 757.9 22.0
1	 h. t 	 758.0 21.2
4 h. t 	 756.6 20.0
7 h. t 	 757.2 20.8

10 h. n 	 758.4 20.6

Médios 	 757.36 20.97

17.5
17.9
17.5
18.1

96
95
95
91

2.1
1.0
1.6
3.3

SSE
SsE
SSE
SE

.0

.0

.0

.0

KN
KW
KN
CK. KN

8.35
Nevoeiro.

Idem.

17.0 91 8.3 SE .() CK. KN
16.7
16.2
16.2

96
89
90

6.6
e.2
6.2

SE
SE
bE

.0

.0
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CK. Nev.
ISN. N
KN. N

Chuva fina

17.14 92.9 4.4 .0

VENTOS

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

Direcçãoo

cito

Nuvens

laireetoria de Nitsteorologla do Mini:m.0rd° do, Marina-1(e-
partição da Carta Marítima-Resumo rnotoorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, em 19 de outubro do 1899 (quinta-feira):

Hora, Baronetro
a0,

Temperato-
ra do ar

Too pavdo
vapor

m/m

Humildado
relativa

Dirocçio do
vento

Estado ia
atmoaphera

Eapuna de
novena

Qoantidm
da vovno

miat •• 4/0

1/2 n. 758.45 21.3 17.62 93.3 ERR .... -- nn

3$. 757.10 21.3 17.79 94.7 ESR .*. nn --

6 a. 757.22 21.4 18 25 96.0 R Nevoeiro. .. 10
9 a. 757.91 24.4 19.09 84.0 ,R ERCObert0. N 10

1/2 d. 7W7,80 24.2 18.92 90.0 e Wn. IN 10
8 p. 756.83 21.0 17.63 95.2 se Mon. N 10

6 p. 757.01 20.8 17.07 0Z.5 si U4M. .. ti)

9 F. 758.23 20.8 10.90 93.0 82 N,v0,1ro. .. 10

e

Temperatura ma.xima exposta 	
s	 á sombra 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra. 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solor 	  

239
244
20..5

5m/u,0
0s65

Observações

Do 3 h. pois 5 h. 30 in.p. cahir m rhuviscos e de 8 h.30 m. p. até depois de !I h. p.
cahirata pingos dechuva, multo espaçados. A's 8 h. 30 m. p. viu-se um relampago ao N.
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De 24$2S0, polo porteiro da Côrte de Appel-
ao ° . einn o paeam ento lodespesss mitaW
a seu cargo no ez de sete:obro ilt mo

De 74u$, pelo e-crivIto do Externato do
Gymnas.o Nacional, com o pagamento da
gratificação ao pessoal de nomeação do Di-
rector do mesmo Externato em setembro
Ultimo, registrado o novo adeantatnento do
igual importancia para Olentico fim no mez
seguinte;

De 43$700, pelo agente thesoureiro da
Escola Polytechnica.corn despeza.s de prompto
pagamento a seu cargo no dito mes de
setembro ;

Do 1:059;3 .10, pelo ajudante do porteiro da
Secretaria de Estado do Ministerio das Re-
lações Exteriores, com o p igamento de
despezas a seu cargo em setembro proximo
finto, registrado o novo adeantainento
quantia de 1:504 para identico fim no
corrente mez;

De 119$940, pelo porteiro da Escola Nacional
de Bailas Artes, com desp izas do prompto
pagamento em agosto e setembro ultimo.

Correio - Esta repartiçla expedirá
Infles hoje pelos s osain!es psiu Ons:

Pelo S. 8-t1J , 1 1r, para es partas do nolo
até Manaos, recebendo impressos até as 7 ho-
ras da manhã, c trsis para o interior até
as 7 1/2, ditos com porte dato at as 8.

Polo Goojosf, para Pernambuco, Ceará e
Pará, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Polo Jeronyeno pira Pernambuco
e Pará, receisoido impressos até as 5 horas
da manhã, cartas para o interior até ;is 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Papo tn, para Bahia o Pernambuco,
recebendo impressos até as 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Assie, para o Ceará, IsIsranisSo o Pará.,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-

nhã, caetas para n interior até as 11 1/2,
dSas em porto duplo atà as 12. ohjoctos
par L regIR I rtr	 as ti).

- manhã.
Pelo Lig, , para o Rio da Prata. Paci-

fico, Paraguay o Maar.° Grosso. recebendo im
pressos até as 2 horas da tarde, cartas para.
o interior até as 2 1/2, ditas com porto duplo
e para o exterior até as 3, objectos para ro-
gistrar até a I.

Pelo RPrenice, para Trieste, recebendo im-
pressos áté as 9 horas da manhã, cartas ciam
o exterior até as 10, objectos para registrar
ate as 6 da tarde de hoje.

- Afim do prestar esolarecimentos , con-
vida-se a comparecer na 5 9 senão desta
repartição o remettente do uma oncom-
menda para o Sr. Dr. Sebastião Jarnary. em
Itú, S. Paulo. de um maço de jorriaes para
Benjamin França, em Rezende, e de uma
carta para o Sr. Manoel de Moura, em Santa
Maria do Veado, em Portugal.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 19 de outubro de 1899:

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tardo, 23.5; minimo 7 h. manhã, 20.3.
Evaporação em 24 horas 0.4.
Chuva cabida : 7h. da manhã. 9m/,l4; '7 h. noute, inapr ciavel. Total em 24 horas 9upa,14.
Horas de insolação (heliograp ,o) O /1.5.
Chuviscos finos d ,sio 4 1/2 h. da tarde acompanhados de vento fresco e SE com int , rmittencias.

MARCAS REGISTRADAS
N. C.W4t)()

A Companhia America Fabril, por seu di-
rector abaixo assignado, submette á mori-
tissima Junta. Commereial, afim de sor regis-
trada a marca acinnoque consta do seguinte:

Uma india ent busto vista do lado direito,
com o cabello cabido sobre as costas, tendo
na cabeça uni capacete enfeitado de punas,
a tiracolo UM arco do disparar flechas, ven-
do-se o seio e parte do braço direito nús.

Eota marca é destinada a ser applicada.
tecidos de sua fabricação e algodões crus do
côr o poderá ser de maiores ou menores di-
monss, o poderá ser impressa com tinta de
qualquer côr e em papel d qualquer cr.
Inutilizava unia estampilha do valor de 300
reis o seottinte-Rin do Janeiro. 19 do se-
tembro do ls99-Pela Companhia America
Fabril, o director gerente, Dom 7 )S .1.
Bibiono.

Apresentada na Seretaria da. Junta
Commercial do Capital Federal ás 12 horas
do dia 19 de sete:nbro de 189J-0 secretario,
cesse os (il v i'.

Registrada sob n. 2.800 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoja.

Pagou no primeiro exemplar 6:5600 do
sello por estampiihas.

Rio do Janeira, 5 do outubro de 189'J.
-O Secretario, ma,1 el,. °lir, ire.

Achava-se ao lado o sollo da Junta Com-
marcial.
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A Companhia America. Falira!, por seu di-
rector. abaixo assignarlo. submetia á melaria-
sima Junta Cornmercial atina do ser regis-
tra-a, a marca acima, representando um
gallo. Esta marca é destinada a ser applicaila
a tecidos de sua. fabricação algoda ss crúa e
de cór, e paterá ser de maiores ou menores
dirnailsões e poderá aor imprea, com tinta
de qualquer car e em papal de qualquer ciar.

Inutilizava uma estampilha do valor de
300 rais o seguinte:—Rio de Janeiro, 19 de
setembro de 189a.—Pela Companhia a inerica
Fabril, o director-gerente, Doto i:Igus A. Bi.
Inc tio.

Apresentada na Secretaria da Juata Coma
marcial da Capital Federal ás 12 horas da dia
19 de setembro de 18 1J9.-0 seer-atado, Cesar
de Oliveira.

Reaiatrada sob ri. 2.801 por despacho da
Junta Commerejal em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de solto
por estampilhas.

Rio de Jaaeiro, 5 de outubro do 1899.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o salto da Junta Com-
mercial.

2.(40
Rasa & Avila. negociant es estabelecidos

nesta praça á rua Sergipen. 122, com fiabrica
de alfinetes, denominada Sarna Luzia, asem
apresentar á meritissi ma Junta Coininercial
a marca acima collala, a rloptada pel is sup-
plicantes para distinguir o soa comm arcio e
fabrico de alfinetes, a qual consisto no se-
guinte: Um rotulo em n papel amarello,defarrna
qualrangular, ornamentado por um grosso
traço de vinhetas e boriladura.s no seu todo
no centro do mesmo rotulo vê-se, sobre
um circulo, a imagem de Santa Luzia, com
uma palma na mão direita e na ealuerda
uma salva com dona olhas. Na parte supe-
rior lê-se—Fabrica de A!„'idetes—seguintlo da
palma, era fôrma 2ur ve inAa—Santa
Lattaralmente a i alagam e dividida atirara dos
supplicintea Rosa & oi!a ; na paa .te inairior
da mesma. imagain ;19 r 1 . av s — trea regis-
trada— curvelineamente—Taraso To-apua/o.
Nc pias ultra—Rio de Janetro. Á referida
marc i sara uslaa pelos supplicantea em pa-
peie tintas de toda o qualqu r cena nas cartas
de alfinetes de sua fabricação e bem assi mn nos
demais misteres concerrantes ao mesmo fa-
bico, afim de garantir os seus direitos de
proprie lade o co:nmercio.

Achava-se colada urna estampilha no valor
do 3d0 réis inutilizada itt. s . guinto (arma—
Capital Federal, 20 de julho de 1309.— Rosa
& deita.

Apresentada na' secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Fadara', ás 11 horas da
manhã de 20 do julho -de 189J.-0 secre-
tario, CCSar de Oliveira.

Registrada sob o n. 6.802, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de boje.

Pagou no primeiro exemplar 6$500 da sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1809.-
O secretario, Cesa de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.

N. 2..80.:1
Torees Pitanga & Comp., negociantes esta-

belecidos nesta praça á rua da Asseinblaa
n. 11, veem apresentar á meritissiina Junta
Conimercial a marca acima coitada, adoptado
poios supplicantes para disti nguir o produato
do seu com rnercio,o qual consista no seguinte:
—Um rotulo em papel branco, de farm qua-
draaaular, ornamentado de troa filetes finos do
côr preta; urna larga facha obliqua, atra-
vessa da esquerda para a direita o dito ro-
tulo e dentro delia vê-se, na parte inferior,
uma estreita caudal (cometa) com as pala-
vras em semi-circulo —Mirra registrada— e
na cauda ilo dit cometa, (lu 533 'nalide por
tola a fliclas a insaripaaa em typos grantIns,
brancos,sarnbreados de preo—Mt,'Ito Dal,iat!e.
A' esquerda, no alto, entre 'latias de arabes-

cos, /è-se o seguinte-0 melhor estimulante do
appetite e ma is saaaaaa, ve outro—e á direita.
—Depura pliae:!ta amimada; sa-se a von'arle.

Em uma facha curas-rine:a cora as pontas
voltadas formari a ° uma recta, vê-se a firma
—Torres Pita;,git & Comp.— e as palavras—
Ria de Janeira.

A relbrida marca será usada pelos suppli-
caries nos vidro.; contenta° o refaria.° molho
bahiano, podendo variar em caras° aimensões
afim de bem distinguir e melhor garantir os
seus direitos de propriedade e cominarei°.

Achava-Se coitada uma estampilha no valor
total de 300 ré'*, inutilizada da seguinte
faiaria: Rio de Janeiro, 3 de junho de 1"899. —
Torres Pitanga &

Registrada sob ri. 2.803, por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$b00 réis de
salto por estampilhas.

Rio de Janeiro, M de outubro do 1899.— O
secretario, Cesar de Oliveira.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás li horas da
manhã de 3 de junho de 1899.-0 socretario,
Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Com mercial.

EDITAES E AVISOS
Directoria do Contencioso

São convidados os abaixo relac ionados a sal-
darem seus debitoa do imposto de panna
de agna,no 14^ districto, do exercício de 1894,
no prazo do 3a dias, sob pena de ser feita a
cobrança judicialmente.
Alvaro dos S intos Roza.
Albino Teixeira Aragão.
Alexandre Borges do Couto.
Angelo Josá Moreira.
Avelino Amorico Vieira.
Ananim Antonio Alves.
Ananias Telles Coelho da Silva.
Antonio Lucio I i e Madeiros. • •
Antonio Gonçalves Corrêa.
Antonio Fernandes Pereira.
Antonio Augusto Andrale Araujo.
Antonio da Silva Amaral.
Bernardino Pinto Azavalo.
Baptista Segundo trilaria.
Carneiro & Fiuza Junior.
Carolina Mario Martins.
Constantino de Moura Ribeiro.
Clemencia Francisca da silva.

unpa,Mlia Industrial S. Sebastião.
Companhia E. Fluminense.
Eugenia Josephina Coelho.
Estrada de Ferro de Santa Cruz.
Francisco de A. Barbosa (Dr.).
Franciscó Caricio Pontes.
Francisco Ferreira Braga.
Francisco Martins Leal.
Francisco Garcia da Silveira.
H. Bohne.
Henriqueta Francisca Ferreira.
J. S. Conto & comp.
Jeronymo Lessa.
Julio A. Granja & Comp.
João Ferreira Martins.
João Ferreira Martins Junior.
João Carlos Lacumbe.
J não José de S. Paulo Aguiar.
João Pereira Car Toso.
João Jacintho Vieira.
João Manoel Machado Sobrinho.
J aquini Gonçalves Ferreira Pires.
Joaquim Jose de Carvalho.
.Tosé Arruda.
José Antanio Pereira.
José do Albuquerque Barboza.
José Basilio Motta.
José Cardoso de Oliveira.
José Joaquim Ribeiro.
José de Moraea e Silva.
José Nicolau da Silva.
Joaa Rodrigues Gonçalves.
,Tra:é Ribeiro Frade.
José da Silva Rabona.

José Xavier de Gou-da.
Luiz Alves da Fonsoaa.
Laonardo Antonio Teixeira Leite.
Maria Ro Iriguas Santo Antonio Machado.
Maria Ameba da Silva Coelho.
Mari 1 Fraitas Serpa.
Manoel Lopes Machado.
Manoel José Pereira Braga'.
Manoel Joaquim da Silva. •
Manoel de Souza Cavalcanti (Dr.).
Nieolán Fernandes & Comp.

irigo Leite & Comp.
Saturnino do N. Silva.
Silva & Pinna,.
Sarrhorinha Judith Coelho.
Torres &
Ubaldino do Amaral Fontoura.

EXERCICIO DE 1895

Adolpho Felix de Oliveira Silva.
Antonio Souza Lobo.
Alfredo José Ferraz de Carvalho.
Antonio Alves Cordeiro.
Antonio de Barros Catharino.
Antonio Ro irigues de Freitas.
Antonio Souza Lima.
Antonio José Pinto Paes.
Balthazar de Sá Carvalho.
Biernardino Francisco da Silva.

aetano Augusto Roariguas.
"oinpanhia Estrada_ de_Ferro Corcovado/.
5.	 ere-a-Lageaas-J-osê -Ga • a
oiningos os: de Oliveira.

Domingos Antonio Braga.
Elias Antonio da Silva.
Elias Augusto Souza Barros.
Em preza da Limpeza das Praias.
Ermelinda Abres Macedo.
Exnesto Gomes de Medeiros.

Rua Nossa Senhora das latires, sem numero,
Virgilio Las Cazas dos Santos.

Rua Pe !ro Alvares Cabral, sem numero,
Clemente Borges Sobrinho.

Rua Porto Alegre n. 4, Joaquim de Oli-
veira Lima.

Rua Santos, sem numero, Dionysio E. de
Castro ,Ce rqueira.

Rua Souza Carvalho ns. 2 e 4, Mano()
Maria Nogueira Sentia.

Rua SouzaCarvalho, sem numero, Eduardo
José de Macedo.

Rua Souto Carvalho, sem numero, Custo-
dio de Barros Silva.

Rua Souza Barros ns. 20 e 24, Bernardino
Ferreira da Silva.

Rua S. PI, sem numero, João Lourenço
pires.

Rua T. Ferreira, sem numero, Francisco
O. Copper.

Rua 24 de Maio na. 83 e 85, Manoel Macha-
do Vallarlão.

Rua 24 da Maio, sem numero, Germano
dos Santos Monteiro.

Rua 24 de Maio, sem numero, João Leal
da Silveira.

Rua 24 de Maio, sem numero, Arthur
Oscar da Motta.

Rua 24 de Maio,* sem numero, Felisberto
arbova da Silva.
Rua Weneeslao, sem numero, Domingos

M: P. Bastos.
Rua Wencesláo n. 13 A, Entalai Dias Gar-

cia Rodrigues.
Rua Zeferino n. 16, Angelina Barbosa de

Lima.
Travessa Zefer i no, cera numero, Carlos

Dias Medronho.
Travessa Cargu eira Lima, sem numero

Affonso Fausto de Souza.
Travessa José Bonifacio, sem numero, An-

tonio Torquato de Brito.
Estrada do Santa Cruz, sem numero, Maria

Martha
Estrada de Santa Cruz n. 70, Domingos da

Siva Paixão.
Serra do Matheus, sem numero Eduardo

M.tnoel Rodrigues.
Directoria do Contencioso, 13 de outubro

de 1899. — O sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga. 	 (•
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São convidados os abaixo relacionados a
saldnrem seus debites do imposto penna
de agua, relativas ao lei districto no exerci-
cio de 1894, no prazo de 30 dias, Sob pena
de fazer-se 11. cobrança judicialmente.

Rua Saudade, sem numero, Augasto José
Leite & Comp.

Rua Cardoso n. 1 A, Aurora Augusta
Duque E. Bentas:

Rua Dr. pias da Cruz, sem numero, Theo-
tonto José de Moraes.

Rua Bemtica n. 2, Alexandre Wagner.
Rua Wenceslán, sem numero, Capitão An-

tonio Ferreira Campos.
Rua Pinto ns. 1 e 3, Bento Pereira Fer-

Tinidas Carmo.
Rua Flack n. 8 E. D. Guilhertnina Theodoro

dos Reis.
Rua Mack n . 13 A, João Drummond, Junior.
Rua Capitolino n. 4, D. Delminda Alexan-

dre da Matta Ribeiro.
Rua Anua Guimar'ães n. 15, Jeronymo

Wandencolle.
Rua Bittencourt da Silva n. B 1, Albino

Feli ppe dos Santos.
Rua Antonio de Padua n. 15, João Ferreira

Lopes Gonçalves.
Directoria do Contencioso, 3 de outubro de

1899.-0 sub-director, Dictimo Agapito Fer-
nandes da Veiga.	 (.

--
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS
Não sendo encontrado o paradeiro dos im-

portadores abaixo-mencionados, que se, acham
em debito por diferenças encontradas por
°ocasião da revisão de seus despachos adeante
enumerados, convido-os pelo presente a com-
parecerem nesta secção, no prazo de 30 d ias, a
contar desta data, afim de satisfazerem os
seguintes debites, sob pena de ser promovida

• a cobrança pelos meios exiscutivos: Adolpho
Spann & Comp., 15$360, da nota n. 6.937,
do junho dts 1808; A. Monteiro & Comp.,
17$600, da nota n. 5.493 e 16$-)00 dá nota
n. 5.491, de junho de 1898; Eduardo da
Costa & Comp., 6$600, da nota n. 7.5436; de
agosto de 1898; Felie Levy, 14$400, da nota
n. 1.887, do setembro de 1898; G. ~bre-
setti & Comp., 1$155, da nota n. 3.132, de
setembro de 1898; L. F. Oliva Maya, 32400,
da nota n. 6.942, de junho de 1898; Maciel
Ferreira &Comp., 30$, das notas na. 7.708/9,
de abril de 1898; Marco Politzer, 19$209,
nota n. 9.187, de abril de 1898; °serio &
Comp., 6$ da bota n. 4.394, de setembro de
1898; Paulo Antonio Ferreira, 13$44$,
nota n. 1.105, de julho de 1898; Seulba &
Albanesa, 7$8u0, da nota n 11.375, de abril
de 1898; Wide° Peruchi. 173$260, da nota
n. 5.095, de junho de 1898.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3.° secção,
em 14 de outubro de 1899.-0 chefe, .11. Z.
Rangel de S. P lio.	 (.

Alfandega do Rio de Janelro
Em cumprimento ao despacho do Sr. ; in-

Opector desta alfandega, de 13 do corrente
mez, intimo Carollo Gaetano, passageiro do
vapor italiano Dueliesse di Genova entrado
em agosto findo, a vir pagar a multa de
45$250, correspondente á metade do valor
das mercadorias apprehendidas no ftrndo
falso de uma mala pertencente a sua baga-
gem.

34 secção, da Alfa.ndega da Capital Federal,
17 do outubro de 1899.-0 chefe, J. Z. Ran-
gel de S. Paio.

--
Conselho F.conotnico do Ar-

senal do Marinha da Capital
Federal

CONCURRENCIA

Grupos se. 20, 23, 21, 28 e 31 (materiaes,
vidraria, cêra, madeiras e carvão)

De ordem do Sr. vice-almirante, inspector
deste arsenal, presidente do consallea ece-
nomico faço publico que no dia 28 ao corrente,
ás 10 horas da manhã, serão recebidas e
abertas nesta secretaria, onde para esse fim

se deve reunir o citado conselho, propostas
pura O forneciMOlit0 tio LÇtO areal,
exercido proX[Mo futuro, dos a riSess con-
stantes dos grupos eetnia mencionados.

São deveres do proponente
1. 0 Encher com preços por extenso o em

algarismo a proposta impresse que lhe será
fornecida pelo secretario ao arsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao
conselho economico.

2.0 Entregar pessoalmente ou por seu le-
gitimo representante, directamente ao con-
ssIlio, no togar, dia e hora annunciados, não
á as suas propostas, como -Lambem as amos-
tras correspondentes.

3. 0 Exhiler no acto da entrega da proposta
além da certidão do reg :e:tive contracto so-
cial, quando não soja firma individual, os
documentos que provem ser negociante ma-
triculado e haver pago o imposto da casa
cominercial, rel divo ,to ultimo semestre.

Estes doeumeatos lhe serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respecti-
vas propostas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na Junta Commercial as fabricas e estas,
belecimentos industriaes dia Republica e te-
rão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros concurrentes, em igualdade de coa-,
(lições e circumstancias devidamente pro-
vadas.

Ficam, outrosim, prevenidos de que ne-
nhuma proposta seta, tomada em considera-
ção sem que vernha acompanheda das re-
spectivas amostras, e que os contractos ce-
lebrados com o arsenal servirão para o sup-
primento do Commissariado Geral da Ar-
infla, sem alteração alguma de preços.

Para mais esclarecimentos dirijam-se a
esta repartição.

Secretaria de Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 20 de outubro de
1899.-0 secretario, Eugenio Condido da
Silveira Rodrigues.	 (•

CounnIssarlado GI-erral da
A_rznada
CONCURRENCIA.

Pd°, carne e ~Cimentos para a esquadra

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra
chefe do Commissariado Geral da Armada,
faço publico que, cai concurrencia do conse-
lho economico, a realizar-se no dia 30 do cor-
rente mez, ás 10 horas da manhã, serão re-
cebidas e abertas propostas para o fornec i

-mento dos artigos supra mencionados du-
rante o futuro exercido de 1900.

Os Srs proponentes, de acordo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 946, de 1
,de novembro de 1890, devem observar as se-
guintes disposições contidas no mesmo regu-
lamento:

la encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta Impressa que lhes será
fornecida pelo secretario, a qual datarão e
assiguarão para ser apresentada ao conselho
economieo ;

21, entregar pessoalmente ou per seus legi-
times representantes, directamente ao con-
selho economico, no logar, dia e hora annun-
dados, não só * as soas propostas, como as
amostras correspondentes ;

3, exhibir, no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo Contracto so-
cial, quando não seja firma individual, os do-
cumentos comprobativos de serem negocian-
tes matriculados e haverem pago o imposto
de casa coinmercial relativo ao ultimo se-
mestre.

Esses documentos lhes serão restituidos
antes de proceder-se á lei t ura das respsctivas
propostas.

São dispensados da aptseentação da matri-
cula na Junta Coinnume I al as t'sbric,s o es-
tabelecimentos industriais da Republica e
terão estes e aquellas a preferensia toare os

outros concorrentes em igualdade de condi-
o 	 !1/" .,t 1 rOvutlas,

Fiam ianitain avisades de 911l! s I'ã

gados a supesir ao rsenel ‘ le Metades desta
Capital, pelos mesmos preços por que propo-
nham fornecer a esta repartiçáo, todos os ar-
tigos que merecerem a preferencia do citado
conselho.

.Commissariado Geral da Armada, 20 de ou-
tubro.de 1899.— Manoel Francisco da Silva
Guimareres.	 (•

cONCUREENCI A.

O commissariado geral da armada recebe
propostas em carta fecheda até o dia 23 do
correntes p ira o fornecimento de livros para
escripturação de fazenda dos navios, corpos
e estabelecimentos de marinha, no vindouro
exercido de 1900.

Os proponentes deverão dirigir-se á secre-
taria deste Commissariado para mais esclare-
cimentos.	 •

Commissariado Geral da Armada, 20 de
outubro de l899.—Mumel Francisco da Silva
Guimarães, secretario,.	 (.

Intendenela Geral da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

São convidados os Srs. A. Ferreira Neves
& Comp., Vicente da Cunha Guimarães, An-
tonio Dias Cardina Azevedo Alves & Car-
valho, José I gnacie Coelho & Comp., Ala-
philippe Cathiard & Comp. e G. Bastos
& Comp. a comparecerem na primeira secção
desta repartição até o dia 25 do corrente,
afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram acceitos em sessão de 6 do cor-
rente moa, incorrendo na multa de 5 o/0
assimile, que o deixar de fazer dentro daquelle
prazo.

Inten,l encia Geral da Guerra, 1 0 secção,
21 de outubro de 1899, —ManoPI Ferreira
Neves Junior, tenente•coronel. 	 (•

CONCURSO PARA AMANUENSE

De ordem do Sr. general intendente se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que estará aberta nesta intendencia durante
60 dias, a contar desta data, a nenripção
para o conciir,o a um lugar de amanuense.

Os candidatos deverão habilitar-se pre-
viamente cern documentos comprobatrios da
idade, nacionalidade e boa conducta.

O concurso versará sobre portuguez, ca,11i-
graphia, arithmetica,traducção e versão sim-
ples de francez, redacção otticial e noções de
geographia.

Capital Federal. li de outubro de 1899.
Major Alfredo de Moraes Rego, chefe do ga-
binete.	 •	 (.

Escola Militar do Itrazil

O conselho ecenoinico desta escola, de ac-
cordo com o disposto no avisa de Ministerio
da Guerrael s 18 do julho de 1897, contracta o
fornecimento, até 31 de dezembro do cor-
rente anuo, das seguintes peças de • farda-
mento para os altunnas internos deste insti-
tuto

Tunicas de Ilusa azul ferrete.
Calças de fianella azul ferrete.
Capotes de puna) fino azul ferrete.
Da meteria prima e aviamentos a empre-

gar na confecção desses peças de fardamento
devem ser apresentadas amostras no acto da
abertura das prop estas. Emas a manufactura
exactamente igual á dos typos adoptalos
neste estabelecimento.

Todas as peças serão feitas sob medida e
prdsist em cada alumno a que forem destina-
das.



IX
Os armazena construidos pelo contractante

gozarão de Orlas as vantagens e favores con-
cedidos por leis aos armazens alfe.ndegados
e poderá o contractante emittir warrants, de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal tira.

X
O contractante concessionario poderá ser

encarregado de executar os serviços de ca-
patazias e armazenagem da alfan dega, per-
cebendo por tal as taxas offloittes das alfan-
degas da Republica, o ficando sujeito aos
regulamentos e instrucções que o Ministro
da Fazenda expedir.

XI
O contractante terá preferencia, em igual-

dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Manáos.

XII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras ex-
ecutadas, predica, terrenos, apparelhos, ma-
terial fixo e rodante, dragas, batelões, lan-
chas e mais accessorlos dos serviços dos cães
e suas dependencias.

XIII
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas dependencias em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contacto da data de sua
completa conclusão, prazo que será indica&
na proposta e fixado no contracto.

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 0/ todo o
capital effectivamente empregado, deduzida,
porém. a importancia que já houver sido
amortizada.

XIV
As questões que se suscitarem entre o Go-

verno e o eontractante serão decididas por
arbitramento, na fórma do art. I s, § 13, da
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Cada proponente acceito fará uma caução
de cem mil reis (100$) até a assignatura do
contracto, arbitrando-se nessa occasião a que
deva ficar depositada como garantia do respe-
ctivo contracto.

As propostas serão em duas vias, uma sel-
lada, e entregues no dia 23 do corrente, ao
meio-dia, em sessão do mesmo conselho.

Escola Militar do Brazil, 11 de outubro
de 1899.— O escripturario, Felippe Fred.
Lohrs.	 (.

Ministerlo Ia Industria,
Viação e Obras Publica

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

E lital eletundo a seis meses o pr tolo para re-
cebimento de propostas para execuçffo das
obras de mehoran.ento do porto de Mandos,
no Estado rio Amazonas, de que trata o edi-
tal de 5 de setembro do corrente anno.

De ordem do Sr. ministro se faz publico,
que, o prazo de tres mezes marcado na clau-
sula XXI do edital de 5 do %temor° ultimo,
para recebimento de propostas para a exe-
cução das obras de melhoramento do porto
de Manáos. Estado do Amazonas, fica elevado
a seis mezes, que terminarão a 6 de março
de 1900.

Capital Federal, 17 de outubro de 1899.-
O director geral, C. Casar de Campos.	 (.

Concurrenci pora execuotto das obras de me-
lhoramento do porto de Mandos, Estado do
Amaztmas

Do ordem do Sr. Ministro se faz publico
que nesta Secretaria de Estado se roceberão
propostas para a execução de obras ds me-
lhoramento no porto de Manam, Estado do
Amazonas. mediante contracto, na fórma
lei n.1.746. de 13 de outubro de 1889, sob as
condições seguintes:

() contractante ou empraza obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
de Manos. abaixo declaradas, com as altera-
cões que durante a execução dos trabalhos
forem julgadas necessarias, a juizo do Go-
verno:

a) Regularização do littaral e margem do
rio. construcção de rampas de areasse, cães,
docas e tudo o que for necessario aos serviços
de atracação. corga, descarga e armazena-
gem, com relação á grande e pequena nave-
gaçã,o;

b) Dragagens de que necessita o porto.

II

Dentro do prazo de oito mezes, contados
da data da assignatar s do contracto. o con-
tractante eubmetterá approvação do Go-
verno as plantas definitivas e orçamentos das
obras.

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
zena, vias ferreas. guindastes, etc., serão
apresentsdos ao ,Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvadoe esses pla-
nas e orçamentos, si até quatro rnezes depois
de apresentados ao engenheiro fiscal não
houver o Governo proferido qualquer de-
cisão sobre elle.s, constituindo isto vantagem

,obrigação para o con t ractante
III

As obras terão começo no prazo de seis me-
m, contados da approvação das plantas defi-
nitivas ou dos quatro, a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão concluidas
dentro de 10 annos,contados da mesma dato.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazena, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorios. para os quaes estabelecerá
as Governo prazos especiaes, por occasião de

orem approvados os respectivos planos.

Outubro-2899

lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empraza estran-geira, será alia considerada nacional para
todos os effsitos do contracto.

XV
Serão embarcados e desembarcados gratui-tamente, nos es tabelecimentos do contra-

etante, quaesquer amimas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes °aleires do Governo,
tropas, bem como os colonos e rospectivas
bagagens.

Terão, outrosim, t ransporte gratuito noscães, os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas de taxas de atracação e de utilização
dos cães, as eirbarcações-mj 12 5 de qualquersystema, que os transportarem, e as que per-
tencerem a navios em carga e descarga.

XVI
A concurrencia versará sobre o prazo daconcessão, na forma da lei n. 1.746, de 13 deoutubro de 1869, sobre a importancia, dastaxas a cobrar para remuneração e amorti-

zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras vantagens o fferecidas em pro-veito do publico ou do Governo.

XVII
O orçamento o preços a que se referem as

clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional e apresentados com a sua re-spectiva demonstração.

Para avaliação do capital effectivamente
empregado nas obras, annualmente, 25 Vs
dos preços referidos serão fixos e 75 0/0 va-riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa official do cambio ; para menos,
quando a média do crurbio do anno respe-
ctivo for superior a oito dinheiros por 1$, epara mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fórma indicada para
cada anuo o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitos a
quantia fixada em moeda nacional.

XVIII
O Governo estipulará multas até o valor

maximo de 8:000$ para os casos de inobser-
vancta das clausulas do contracto.

Caducará a concessão si as obras não ti-
-verem começo dentro do prazo estipulado
no clausula IV ou si forem suspensas porprazo superior a seis meus, ficando alia em
vigor &imante para o que estiver construido
e prometo a prestar o serviço que faz objecto
deste edital.

• XIX
O Governo fiscalizará por agentes de sua

confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará annual-
mente para os cofres publicas federaes com
a quantia de 25:000$, paga por seraestrea
adeantados,

XX
A concessão ficará sujeita a todos Os mus

e gozará de todas as vantagens da lei n.1.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo regimen
ficará subordinada, de &mordo com as dispo-
sições das presentes clausulas,

XXI
As propostas, devidamente saltadas, serão

apresentadas em cartas fechadas, nesta Dire-
ctoria Geral, até ás 2 horas da tarde do dia
6 de dezembro do corrente anuo e serão aber-
tas no dia e hora que Porem annunciados. (*)

XXII
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá em

(*) O prazo de que trata esta clausula é
elevado a seis' mezes, que terminarão a 6 de
março de 1900, conforme o edital de 17 de
outubro de 1899, aqui publicado.

IV
Durante o prazo da concessão, o contra_

ctante será obrigado a proceder, á sua custa
ás reparsções necessarias nas obras e a man

,custa,

 em perfeito estado de conservação„e
bem assim, a manter em toda a extensão do
porto a profundidade nece.ssaria, ficando ao
Governo o direito de, na falta de cumpri-
mento desta clausulo, fazer executar esses
trabalhos por conta do contracta.nte.

V
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcçõe,s das . obras e
pagamento das despozas do custeio e conser-
vação respectivas, e, bem assim, da fiecali-
zação por parte do Goveroo perceberá o con
tractante as taxas approvadas para os
mesmos serviços no cães de Santos, especifi-
cados no contracto que se tiver de celebrar.

VI
O capital relativo á concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tractadas, accrescido das despezas de desapro-
pr;ação e outras approvadas pelo Governo,
sem cujo consentimento não poderá o contra-
ctante augmentar ou diminuir o mesmo
capital.

VII
Poderá o contractante dssapropriar, na

fórma do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias
pertencentes a particulares que se acharem
em terrenos necessarios á construcção das
obras e respectivos serviços.

VIII
O contractante poderá, de &acordo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidos
que não forem necessarios aos serviços con-
traetados, sendo neste caso o produto do
arrendamento reunido ao das taxas de que
trata a clausula V.
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favor da Unia."o, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o contracto no prazo de 60
dias, contados da data em que pelo Diario
Official, for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da aseignatura do contracto, para ga-
rantia do sua (lei execução.

Directoria Geral d.e Obras e Viação da S
cretaria de Estado da Industria, Viação e
Obras Pualicas, 5 do setembro de 1899. —O
director-geral, C. Cesar de Campos.	 (•

Prefeitura (14 rhjstrieto
Federal

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE MUNICIPAL

Cantinaa o parramento dos credores da
Prefeitura Municipal, das iniciaes A a Ia
de 1897. O expediente começará ás II horas
da manhã e encerrar-se-ha :is 2 da tarde.

Observações

Só serão feitos os pagamentos dos annos
jk annunciados.

Segunda secção de Contabil:dade Muni-
cipal, 22 do outubro do 1899. — O chefe de
secção, Antonio dos Santos Neves.

EDITAES

Vedado tf o S. Paulo
COMARCA DE TATUIlY

O cidadão José Thomaz Corrêa. Guimarães,
juiz de paz em exercicio da vara do da

reito na comarca de Tatuhy, etc.:
Faço saber aos que a presente carta de

edictos virem ou della conhocimonto tiverem
qne. por ji irte do coronel Joaq.iiin Pires
Corrêa., me foi aprssentala. a p dição se-
guinte: Digna cidades, I s juiz ilo p iz viea-
ercicio da vara do diroito.-0 tenente-coronel
Joaquim Pires Corra, fazendeiro, morador
na cidade de Tieta, ft sonhar e possuidor
neg a inunicipio de partes pra imiaiso na
fazenda doe Deus Corações, mais conhecida
actualmente sob a denominas:ao de ase, aola
da Paiul, para sallir da co emantai', em que
esta, na dita fazenda, assim descripta e ava-
liada no inventario do finado vigario
cisco do Paula M rleiros: Uma casa gran li;
com tres lanços de freata e puxados di.)
lados,ranchos o paióes.estreb Iria e ci.ichoirae,
doas monjolos, moinho, mangueiras e mais
uma casa sobre o rio da Enxovia, tio tres
;naipe. coberta do telhas e outra a quemn
das' Poilerneiras o deus lanças do asma',
coberta de talhas, com campos e in-ittas
de cultura o capões. ri:atingas do ribei-
rão das Pederneiras, a inatet do Capim d 1
Campina, dividindo—aramar; indo do ribeirão
das Maneiras, acima da estiadai int vem
de Tatuhy para esta fazenda, coai tarras
Joaquim Lopes. Joaquim Se ir 's e Firmiano
Paes, Francisco Soares,Dorningos Josia Vim r.
Lin° Pires de Albuquerque,herdeiros de Ra-
piaci Garcia e de Benedicto Josó Vieira, até
o togar denominado Tijuco Preta o segue
dividindo com terras do Agostinho de Barras
e do tononto-coronel Manoel Joaquim de An-
drade o Maria de tal Rapadura. o Fui ,no
Pereira até á quadra na subida do Campo ao
Aracanguara, e segue dividindo pelo rumo da
fazenda do Guareay até dar no rumo das
terras do finado guarda-mar Barba° de Maria
Vieira o herdeiros de Manoel Joaquim do
Oliveira, até o rio Tatuhy, o por este abaixo
ata entestar com o ramo das terras de João
MartieS, e segne dividindo com torras de
José daSilva Carvalho aa'S ri ribeirão aa. En-
• e por eete 'abaixa ato 'utast', r e .no o
matto pertencente aos b ordem s te Manoel
Jacintho de Oliveira. até a estrada aboxando
o ribeirão das Pederneirise ê sabir na estrada

até o ponto onde teve principio a confronta-
ção, vista e avaliada pela quantia de 2a:000$
em cuja (az•rata., alam dos supplicantes Lana
betn possuem *partes pro indivisq par titulos
adquiritivoe que operam effeitos, catre as
partes contractintes e contra terceiros, João
Baptista de Oliveira Saldanha, Raphael Ro-
drigues de Oliveira, coronel Joaquim Pires
Corrêa, Bem:atleta José de Medeiros, João da
Purificação Leite, Joaquim Baptista de Moura,
Pedro 01 'gare) da FoliSeea, Antonio Bueno
de Miranda, Jaa.o Sebastião Pedras°, Daniel
do Campos Camargo, Manool Maria iia Costa,
Joaquim Basteai, Dorningues, Antanio Mar-
tins Riueiro, os herdeiros do finado José In-
noconcio ile Oliveira laa ales, liai-mim lirm-
cencio da Oliveira, Joaquim Diniz da silveira,
Roberto José da Cruz, José Roeca do Oli-
veira, Edwiges José alarcellino, os herdeiros
do finado Manoel Orlorico de Oliveira Moraes,
commendador Eugenio Leonel Ferreira,José
Brazil do Moraes. Francisco Vieira da Silva,
Theotonio da Silva Mora , s, Rodrigo da Silva
Moraes. Salvador Antonio Palram Pedro da
Silva Moraes e Francisco de Moura Negrão,
por si, pela menor pubere Avelina de Ai•
incida. Moraes e pelo menor impubero Manool,
por ser tutor dos ditos menores, cs herdeiros
de Francisco Soares Vieira—Geraldina, Ale-
xandrina, Francisca, Maria e Felicidade, e os
herdeiros de Benedicto José Vieira—Gertru-
dos,Benedicta, Marcolina, Lindolpho e Anto-
nio, todos os nom mitos cias culturas ou bem-
feitoria% proprias, ou com bernfeitorias em
corn muni, resideutes no vosso territorio j uris-
diccional. menos Daniel de Campas Camargo,
que é morador na comarca da Porto Feliz, e
o commendador Eugenio Leonel Ferreira, na
da capital, titio courama se deduz das cer-
tidões do escrivão do 1" officio de Itapetinin,ga
e do official do rogistro hypathecario e dos
escrivães do 1° e do a , officio desta comarca
(certidões sob ns. 1 a 7). Requer-vos que se-
jam citados todos os nomeados condominos do.
fazenda dos Dous Carações, menos João Bap-
tista. de Oliveira S Manha, que nada mais
possue na mama, e coronel Joaquim Piras
Corrêa, que e e SlippliValli . ' , ,) b: • In a := .-im todos
os descanhocalos cundianinos da mesma fa-
zenda, sendo as eitoçaes dos nomeados nas
proprias pe-soas, na pessoa de procurador bas-
tante, geral ou especial, com poder do rece-
bei' e prap ir acçaes, durante a aus . ncia do
constituinte; na de quem csaver posso e ca-
beça Ila caell, ou na aiministração do imolo-
vel divi Iraido, si se trator da condomino por
/anat.() de suecessão ain ia indivisa: ou na de
reprosoat altas lega imos dos in capazes, a
neste uitiina caso William na prasaa do Dr.
curador a 1 ;de, que, lareis aos doeconlio&dos
ausontes, aos menores, aos int o rdicros e aos
incapaz ss em geral ,para, na paliai ta audioncia
•leste juizo, depois do feitas tolas as -citações,
se louvarem em aarimensnr e arbitradoras
que procedam á divisão ila dita fazenda e
para rasiprocamento se alam irem as despe-
zas, o assim mais para todos os termos e
actos da causa que avalia em 20:0a 1$, até
final sentença e sua execução, sendo as cita-
ções dos &scan/amuais por edictos cam o
prazo de 9a dias, as de Daniel de Campos Ca-
margo e comrnendador Eugenio Leonel Fer-
roira por precatoriaá, si aqui não forem on-
contrados, a da Dr. curador a til,. p ir carta
de escrivão o tolas as mais teor mandado,
tu to na fôrma o soa as penas da lei. N ,stes
termos, polo-vos deferimento. Ta f illiy, a2 do
junho de 189).-0 adiro:atilo, A:It.-mi , ) 31, ,,yi-
ra da .Sitt .4. Acompanham esta petição urna
procuração, sete cardais, II essripturas do
compra e venda traascriptas no registro bypo-
thecario e um: carta do arrematação. Era
e lagar supra. —A Moreira da Silva. Eill dita
petição, que se acha soltada coai estampilhas
no valor de 600 Me o completamente inuti-
lizadas, foi prof • rido o despacho seguinteaa
D, 4. venham conclusos. Tatuhy, a2 de
j olha (ia a:+9.— : -uaoe. o:o:. n di.tvib ,:it i a
mes e l a ao p:• i i i :oira (ali oa, n ICPUIS de aat a. ia,
me vieram os autos oonoluals e ncs m i-mos
dei o despacha seguinte: Nomeio curador a
jid! o Dr. Adalberto Garcia da Luz, que ter-

virá com o compromisso do seu grão. Façam
as citações na farina requerida, incluindo-se
na carta de edictos a petição inicial. atilliy,
22 de junho de 189).—(SuimenTes. Em vir-
tude de que cito e chamo os condonsinas
desconhecidos e quaesquer interessados que
existir possam e sejam desconhecidos para, na
primeira audiencia do meu jaiZO, após o prazo
de 90 dias da publicação desta pelo Dia rio
Offioart, verem-se-lhes propor a competente
acção ( .04„1 n 4,1i ilic:dr •pdi para medição e di-
visão da fazenda dos Dons Corações, mais
conhecida actualmente sob a denominação de
Fazenda do Paiol. siee tio districto do Paz, mu-
Melina o cornaria desta cidade de Tatuhy,
louvaram-se vaia o requerente em agrimen-
sor e arbitradores que procedam a medição e
divisão requeridas, para reoiprocamente se
abonarem as despezas e para todos os mais
termos e aotoe da causa até final sentença e
sua execução, tudo na fórma e sob as penas
da lei. Faço usais saber que as minhas audien-
cias são dadas u m uma sala do Paço da a-
mara Municipal, ao meio-dia, aos sabbados de
cada sele:loa ou no primeiro dia util que se
seguir quando aquello tenha sido feriado.
E para constar mandei lavrar esse quo sera
a.ffixado no lagar do costumo o tres outros de
igual teor, sendo um para ser publicado na.
tolha Cidadede Tatahy, desta.cidado, outro no
Diario (Mictai da capital do Estado e outro
no Diorio 01fivia1 da Capital Federal. Dado a
passado nesta cidade e comarca de Tatiffiy. do
Estado de s. Paulo. em 2.e delambo do 1899.
Eu, Vicente de Paula Gomes e Silva, 1° escri-
vãs) , o otorevi.—José Titama: Corrêa Guiam-
tules. (Estava soltado com estampilhas no va-
lor do !Valia completamente inutilizadas).
Está conforme.-0 escrivão, Pattln Gomes.

Tribunal Civil o Criminal

De praça eant o prit:o de 20 di is p rtra a renda
e arremataçjo da terça parte do predio da
ran S,,te de N..tembra n. 67, qae terá logar
no dia 23 do corrente MC:.

O Dr. Ataulpho Napoles de Paiva, juiz da
canas ta Civil do Tribunal Civil e Criminal
da Capital Federal, etc. :

Faço saber aos que o presente edital do
praça ema o prazo do 20 dias virem que, por
parta de D. El vira Barrai° Dreys, foi dirigida
a ee.e juizo a patição do teor seauiute:
Exin. Sr. Dr. juiz da causara El-
vira Barreto Dreys, na qualidade de tutora
de seus filhos menores Iracy, Silvio o Sanille
Droys, tendo julgado extincto o uso-fructo da
terça parte da praia ° Il. 67, da rua Sete de,
Setembro, e passa lo para os mesmos menoras
a pioria propriedasle, para _sarops pagas as
de-pezas judicia-5 e cs amiantos W rats, o que

supplicaute tove de pedir para adeantaa
mento a terceiro, o que consta dos autua,
requer a V. Ex. se sirva mandar vender eas
praça deste juizo a referida terça parto da-.
quelle prelo, cuevertando-se o liquido pro-
dueto (dopas de tiradas a; despezas feitas o
que se vão laser) cm apolices, eia nome de.
cada uma dos menoresandie,ando desde já para,.
esse flui o cwretor barão de 1birocahy; sendo.
para a venda expedi los os competentes adi-
taes. Em assim ser darerida. E. R. Mercê,
Rio, 23 de agosto de 189.1.—O solicitado',-,
Salustiaao Dupti:ta Quiwanilh.n. Estava de
vitime:Re saltada. Emn a qual petição pro-
feri o despaoho do teor seguinte: Ni autos
diga o Sr. Lir, curador dos orphrins, Rio, 28
do agosto do 1899.—AlaulpataR sendo ousada
o Sr. Dr. curador dos orphãos, o pear dando
o seu parecer concardaa to no deter imanto da
petição, e subindo os autos á flhinhma conclu-
são, proferi o despasho do teor seguinte:
Deite° a petição a fis. 137, procedendo-se na.
confarmidade do parecer do Sr. Dr. curador
do.s orphã s, a fls. III. Par +. a conversão

is'.p lits notaa'o a corretor inda . da barão
ibirocsaaa. Ria, a de (autuara da 18J9.—

AtattApiko. Era o que se continha em o dito
despacho, que aqui fica fielmtuite transcripto,
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depois do que se via a avaliação do teor se-
guiria : Avalnu;ili, do pti i ) n !t n SO$AIII da
rua Sete de sete:libra de f,aa.
401 ,05 e de fundos 54 na tros u sab,ai:o;a, fren-
te é construida de pedra e cal, tem na frente
duas janellas com saecada de grade de ferro
e um portão e urna porta na loja, portadas
de cantaria, divisão de tijolo e estuque, di-
vidida a loja em uma sala e quatro cominados
assoalhados, o sobrado em duas salas, duas
alcovas e cozinha e o sotão em um sala e
cozinha; mu seguimento um outro sobrado,
dividido em 12 commodos em baixo, 11 ditos
em cima e um sotão cm cinco cammodos
alugados a diversos com a sua entrada pela
porta do sobrado na freni e, avaliado, de
fls. 24 v. a fls. 25, em 25:0003, no valor a
dita terça parte de 8:3333333. Em virtude
do referido despacho vae á praça no dia 23
do corrente mez a terça parte do predio da
rua .Sete de Setembro n. 67, pelo preço da
avaliação de 8333$333, ás portas da casa da
rua dos Invalidos n. 108, ás 11 horas do dia,
onde funcciona a Gamara Civil do Tribunal
Civil e Criminal. E para constar onde con-
vier mandei passar o presente e mais doas
de igual teor, que serão publicados pela im-
prensa e affixados pelo porteiro dos audito-
rios desta Camara Civil do Tribunal Civil e
Criminal, no logar do costume, que de assim
o haver cumprido lavrará a respectiva cer-
tillão para s Ir junta aos autos de inventaria
da finada D.Euladia Guilhermina da Cruz, de
quem é inventariante D. Emita Guilhermina
da Cruz Dreys. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 3 da outubro de 180. E eu,
Vicente de Paula Bastos,escrivão,o subscrevi.
—Ataulpho Ntpoles de Paiva.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndleal dois Corre-
tores de Fundam IP:abdicas da
Capital Irederal

CURSO OFFICIAL DE CAinIBIO E 3I0EDA METALLICA.

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 7 3/32	 7 5/64
Sobro Pariz 	 • .•	 13344	 1$347
Sobra Hamburgo 	 	 13560	 1$663
Sobro Italia 	 	 1$289
Sobre Portugal. 	 	 541
Sobre Nova-York 	 	 4984

Ouro narional , por
13000 	

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apolices geraes de 5 o/., cautela 	 8503000
Ditas gera.es de 1:0003, de 5 0 / 	 880,3000
Ditas do Emp. Municipal de 1896,

nom 	 	 1653000

Bancos

Banco da Lavoura e Commrrcio 	 	 1l4500
Dito da Republica do Brazil 	 	 188300

Companhias

comp. Obras Hydraulicas 	 	 23750
Dita União Sorocabana, e Ituana,

c/ 20 a/n. 	

Dita idem idem, integ 	
Dita Jardim Botanico . 	

Vendas em, leilao

125 anões da Comp. Titulos
Bolsa. integ 	 	 $010

250 ditas da Com p . Industrial e
Coloniz idora, e . 30 o 	 	 3500

200 ita' da Co: np. M:1111 ar, t mera
tos no Maranhão, cl?0	 13500
Capital Federal, 21 de outubro do 1899. —

Pelo syndico, Fernando Alvares de Souza,
adjunto.

Junta dos; Corretores de Mor-

	

eedor,:in-z .•	 e,)A

BOLETIM: SEMAN. n L ut.) PREk‘05 DOS t;EvEWS
COTADOS DURANTE L SEMANA QUE ROJE
FINDA, A SABER:

Mercadorias

Algodão em rama:
Por 10 kiloa:
De Pernambuco, 12600.
De Maceió, 123100.
De Sergipe, 1(4500 a 14600.
Assucar:
Por kilo:
De Parnambueo, mascavo, 340 a 400 reis.
Idem, idem b-un, 42a róis.
Idem, maseavinho, 520 ris.
Idem, farofa 530 reis.
Idem, masc tvinho farofa, 540 reis.
Idem, crystal amsrello. 620 réis.
Idem. branco crystal, 720 réis.
De Campos, crystal amarello, 620 réis.
Hem, branco crystal, 700 a 720 reis.
Arroz:

	

Por sacco de 60 kilos.	 •
De Rangoon, marca Bullock, 20$800 a

22$)00.
Idem, marca Mohr e 2, 20$500.
Café:1
Por 10 kilos:
Typos as. 1, 2 e 3, nominaes.
Typo n. 4, 847 a 83715.

» 5, MIM a 83375.

»
6,
7,

83034 a 83170.
73081 a 7$830.

» » 8, 7$40 a 7$626.
» » 9, 7$217 a 7$421.
» » 10, nominal.

Farinha da trigo:
Do Moinho Fluminense, 00 e S. Leopoldo,

34350n a 35$250 por 2/2 sucos.
Farinha de mandioca:
Por 45 kilos:	 •
Gressa, de diversas procedanclas, 123000.
Fina, de Santa Catharina, 173000.
Idem, de Porto Alegra, 16V00 a 183100.

Do Moinho Fluminense, 43 por saco de
40 kilos.

Farelo:
Do Moinho Fluminense, 3$550 idem.
Feijão;
Mulatinho, do baixa qualidade, 10$ por 60

kilns.
Idem claro, superior qualidade, n3500

idem.
Amendoim do (hin, 17$ ror 62 kilos.
Graxa nacional, 1$ por kilo.
Kerozene:
Americano, marca Devoe's Brilhant, 113200

por caixa.
Milho:
Araarello, do Rio da Prata., 8:3400 a 93400

por 62 kilos.
Pinho:
Branco, americano, 290 reis por pé.
D resina. 80$ por luzia.
ldem, americano, 82$ idem.
Vermelho. 84 idem.
Sebo nacional, 13050 por kilo.
Xaraue:

'Do Rio da Prata, qualidade gorda superior,
980 réis por kilo.

" Fretes

Genova e Marselha. 40 frs: e 10 °/, por
tonelada do 1.000 kilos.

Antuerpia, 35/' e 5 o /. Idem.
Londres e Southampton, 30 1 , e 5 o/,, idem.
Trieste, 40 / a e 5 0 /. idem.
Ponta Arenas, 60 1 0 e 5 0 ,/„ idem.
Havre, 35 frs. e 10 0/0 por tonelada de 900

kilos.
Barda" 40 frs. e 10 o/„ por 900 kilns.
Nova York, 5) cents. e 5 0 /, por sacco de

60 hPos.
LIverpool. 35 /0 e 5 ^/ n por tonelada de

on
Montevidéo e Buenos Aires, 3$ por sacco

de 60 kilos.

EngajaMetitOS

Pira l,nova,	 iWiano	 ; .1 e Trino,
4.475 s :coas te ama,

Para Geniva, vapor italiano Centro Ame-
rica, 750 ditas.

Para Nova York, vapor Coleridge, 21.417
ditas.

Para Trieste, vapor Berenice, 4.000 ditas.
Para o Havre, vapor Malange, 7.157

ditas.
Para o Havre, vapor Cancordia, 582 ditas.
Para Marselha, vapor Les Alp3s, 2.000

Para Bordéos, vapor Chia, 500 ditas.
Fretamentos

A barca norueguense Passepartout, para
carregar café aqui para Port E/isabeth por

700. inglez Aferning Star, para carre-
gar couros salgados aqui para o Canal. á
ordem, a 35 /8 e 5 ob, por tonelada de 2.240
libras.

O Itigar norueguense Glencoym, para car-
regar café aqui para Port Elisabeth, por

600.
Secretaria da Junta dos Corretores, 21 de

outubro de 1899. —Griilherme Philipps, pre-
sidente. —Carlos de Sucinto Joppert, secre-
tario.

Recebedoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

Houve as seguintes alterações nas pautas
que toem de vigorar nesta recebedoria. du-
rante a semana de 22 a 28 do corrente mez

flat5 em grão, 770 re ;s nor kilogramma.
Diamantes em bruto, 1793600 nor gramma.
Ouro em pó, barra ou obra. 33456 idem.
Prata era barra ou obra, 1123200 por kilo-

Diuturna.
—

A/roarci

O corrector Joaquim da Silva Gusmão
Filho, autorizado nor alvará ch juiza, ven-
tará em bolsa, no dia 27 da corrente, 200 de-

b-ntyres da Companhia Geral de Estradas de
Ferro no Brazil 11.5,0, pertencentes a es-
polio.

Capital Federal, 19 de outubro de 1809.—
Pelo syndico, Fernando Aluares de Souza,
adjunto.

EDITAL

José Claudio da Silva, prosidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que. par decreto de 12 do corrente, foi ex-
onerado, a seu pedido, do car go de corrat
de fundos publicos desta Capital o Sr. João
Ferreira dos Santos, e pelo presente são cha-
maios quaesquer interessados em trans-
aceõea em que houvesse intervindo o refe-
rido corretor, a virem liquid1.1-as, no prazo
de seis mezes, conforme preceitita o art. 14
do decreto n. 2 475, le 13 de março de 1897-
incorrendo nas disnosições da lei os que no
Mala lo prazo não fizerem valer os aPtis di-
reitos. E eu, Jnaquirn da Silva Gusmão
Filho, secretario da Cama,ra, o subscrevi. --.
Josè Claudio da Silva, syndico.

.ãNNUNCIOS
Banco Rural e Rypothecarla

As transferencias de a^cões deste banco fi-
carão suspensas desde 25 do corrente até
dia em que se effectuar a reunião da assem-
blea, geral.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1899.-0
secretario, Alexandre Dyott.
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